
T& R lFA  DE i TTS CÍlSJQlOíJSB, ,tJ .
En Granada,'un mea; aei» reales.—E nel reétó de laTenínsnla, tres mése», cinco 

pesetas.—En el Eztrarijeró/oéis meses, 18 francos.—(L sde fuer», pago adelantado».
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F ondádóP  y ’fiM efo p ,

- -•-•mTARXEA 3XE ESQUELAS JSOSTUaRI/tlí, ° ' ^  
Esqnelaá al acebo de una columna: on 1’.% 60 pías.; eñ 2.a , 25; on 3.a, 10¿ c,: 4.*, 5. 

—Al anoho de dos: en 1.a, 100; en 2.a, 50, es 3.*, 25; en 4.a, 10. — Al anclie'de íloS: 
en 1.*, 250; en 2.*, 125; en;8.a, 60; en 4.*, 15.—Al ancho de cuatro: on l . ft, 50i-'í ea 
2 a, 2o0;.on 3.*, 150; en 4.% 30.—Ai ancho de cinco: on 1.*, 1.000; en 2 ‘, 500; ed S,‘. 
350; en 4.*, 150.—Al id. de seis j  siete se publicarán, ó no, 4 juicio do la Dirección) 

- . T A R IF A  D E  COM UNICADOS.
D edos £ OÍen pesetas línea, á  juicio delDiréctor.

OFICINAS: Reyes Católicos, 8, principal.
■m

!í

Lunes 27 dé Eríérdide Í9I y TALLERES: Paco Seco de Lueeaa, i!
p a r a  o lv id a r lo s  c o m p a s iv a 
m e n te .  - - -- '  -- - l- j

|  i- ¡P ro n to  te n d í  í a  l u g a r  en .G ra -

•  D . . , «  ie te l ,r« » - f f l g a S > 4 2 a g S
- Í Í S S S “' . £ ‘a *

/í:OJiq

te! ¡Ya le enseñaré yo ¿ respetar Alas 
personas mayores!: í-¡

Lsl madre (al amigo).—No le hags 
usted caso; por Dios;- ®* un mal criado, 
¡tiene usted razón! ó¡!ó̂ ¿  .ev

antiguos ese proceso del espirita y él fiad. És más, para el mejor y máa pro- 
sello especial que lleva en cada pueblo, gresivo avance de las idesa, oonviene 
fijáadose-especialmsQÍQ auGrecia, y Bo- * QM haya oposición, porque de este 
ms cuyas teprías filosóficas, examina y -  suerte^aquéllos se aonstrastan, se -de* 
compara detenidamente^ como Jen v,la puran.^jie pueden modificar jca prÍE<̂ «

La-eulpa la tiene su padre, que se lo ; É dad. Media, pn la .queso h*¡>qatepÍdo i piosce^ta^cmeRte^.á « e M »  ■#» ,se
consiente todo. .......... . i por.muchos,,que existe .gomo.una, ver- i aqu ila tan  bondad. .>.--¡1» oídos r u

El dadre (eritanfiol —1Y0 no. tú! J  'dador* rompiente, nsaf interrupción, dé [  M  88* ca. tpfiooC-ree, ©I que adula, el 
— P té - - Basta. Sien- trabajó desde lo antiguó A lo moderno, L9ue aometo au opinión ycarsee de crite*

- ---- ------- 3- p—  ̂ rio propio, ese no.aspjr* al progreso.

E L  ■ M E -jQ R  D E S A Y U N O  E S  E L

I biobia v i i i i p u ^ ^ i c  maiüLCB- ? fod o s l os m a t lc e s  l a  DOblaCidfi i  El amigo (mterviniendo).~Basta. Sien- xraoajo aea.ue io wuguu *  i» Á

o e d i r  a T o ^ e r M f é l ^ m b r á 6  ¡ S i e n d o  u n a  m e r c e d ,  q u e ' e n  e l j  E l p . 4 r e . Í ¿ l  c o itr ir io . « 8 tB » °W  i ¡ E , , L  mtm4?  .u t i g M ^ r ^ .n b r f  ̂ 4 .  | f

« m m  e l  in s ig n e  B re tó n  ‘ u n a  ?to á  l a  J U8tl? i a ’ P a r a  c u a lq u ie -  ¡  ré y0 Ufl cuentaei ob t
i r a  d e  SUS h ijo s  e s c la re c id o s !  1 La madre (al padre, después de mar* <

i car v q/ |  i  w'teL. ........ v, - “ § ckaree je1 amige).—La verdad «b que’ ál
• iLv v. . , __1 muchacho no le podía hacer gracia que

... ^-r .- ~ f, . , r _ ' A l p r im e r  a n u n c io  B a ld r ía n S  dijeran queño.tiene'eáu^acíén.
O S  1 . í  -Vi-tl I d e  su s  m a d r ig u e r a s  l a  é n v i;  I ; ^  i£ ií-J ' J" " '
v «  % v i s t a  d e  a rm e lla  ,m á .m m e f  d ia - y  l a  im p o te n o ¡a i  r  s i . n 0  I b . r  mi

v a g a ® a t e z a  h a  ¿ e m b a rg a d o  
nuSéfcró e s p í r i t u  d e  g ra n a d i '1 
n o a ; ^

A: v í s t a  "dé a q u e l l a  u n á n im e

vale, vivaba lá esclavitud, jáo teniéade*. í oo2aervadori8tas?f Ciertamente que _cpn f  
se por tanto el verdadero* concepto .¡de i ^  copaervadoriamo sostenemos el sen*. £ 
su valor,,.Con el cristianismo se'.ie, da ? ttdo.Jhistérico^pe») estoiso deja de.s.ep ‘

y  e n tu s ia s t a  e x p re s ió n  d e  l a  |  i 0g r a k a n  a r r in c o n a r  e l  p ro p ó -  
T Q hiiitad  d e  todo , un. p u e b lo  | s i t0  cefia¿ & ú 'ia a n,- p o r  lo  m e -  
q n e h e m a n d a  y  m ás; q u e  d e - 1  
x n |¿ Ü á ';é x ^ e , ' 'q u e ;é Í  G b b ie r -  *

rsal

n o  h a g a  ju s t ic ia  á  u n  - i lu s t r e  
h ijó  d e  S a la m a n c a ,  v ie n d o  có 
mo: e s t a  e ia d a d  í h o n r á n d o s e  á   ̂
8 t'm ism a^  ¿ id e  q u e  s é  h ó n r e  ’á 
B r e tó n e n o s o tro s  ^ p e n s á b a m o s  
y rp é h s á b ^ m ó n ; c o n  p é i iá  q u e ,’ 
p u e s ta ^  en-ií c í  m ism o  - t r a n c e

n o s , d e s lu c ir lo  e x t r a o r d i n a r i a 
m e n te ;.
U  E je m p lo s  p u d ié ra m o s  c i t a r  
d e  e l lo ,  p e ro  m e jo r  e s  n o  h a -  
c e r ló  la n r é n ta n d o  ú n ic a m e n te  
e l  d e s d é n - y - h a s t a  l a  m a l q u e 
r e n c i a  . q u e  .c ie r ta  p a r t e 'd e  
n u e s tr o  p ú b l i c o , m u e s t r a  p o r  
lo s  g r a n a d m o s  q u e  h a n  sa b i-

 ̂jó s p i r a d ís im e  | ¿ 0 c o n q u is ta r s e  e l  r e s p e to  y  
a u to r  d e  L a  D e l o r e s ^ o n e m p s  :l a . a d m ¡Va c ió n  (lcl p a Í3 . r .
r,dr * Yi o lamentamos,entré otras

cagados-

p ó r  ‘casp-,; g j* an ad in o  f u e r a ,  j a  
m á s  se . h u b ie r a  r e a l iz a d o  a q u í  
u é r’a ^ ú  cb lec tiY ó  t a n  e x p o n - 
t á n ^ , - c a n  i e r m o s ó ,  t a n  #  
tr |b trc ó ., 'ó o m ó  e l  q u é  n o s  l l e 
v a  h o y  á  e s c r ib i r  e s ta s  l ín e a s ;

.^ .d u d a b le m e n te ,. lo  -- a c a e c i
do e n  S a la m a n c a  c o n  B re tó n , 
e a  G r á ñ á d a  n o "  h u b ié r a s e  ye* 
r if ic a d o  c o n  n in g u n o  d e  su s  
h i jo s , '  p o r  m u y  in te n s a  q u e  
f u e r a  l a  l a b o r  r e a l i z a d a  c o n  
s u  -trahajoy-^eon- s u —estudio- 6

La inadre.—Y al llamarle m it eriádo, noblega,.!* aristoccaciafeudalj oí estado. |  huaca en los tratadistas iaglcse» la ra- & 
noa ̂ a  ofendido también ¿ noBOtrofl. Bor- llaao, el clero.yi*>pÍcbe,;iáj».Qn periodo |  £pn de él, veremos que lo definen di« | ‘
«so V  chico le contestó^muy bienuon* de reconstitución politic», flurgieada-con |  cieuáo^que es alienaor A lo daaóoEoeido, 
testado, quesos padre « le  bandado eáu- . él tiempo:* demás d* la . monarquía las |  el horroraL o amblo, 1* desconfianza, el 

i cacióa dejobra. mi ;¡ pequeñas nacionalidades. ■><:¿5 . CÍ EÍ0¿° á lo.ignorado. Pero-sún así,.tam- 
El padre.—¡Pues «a verdad! Nos ofen* |  Llegamos después a i siglo; XVI que |  poea tiene fundamento Ae-  existencia, 

dió ánosotrce.j. IT l  ahre las. puertas Aun umndt» nuevo, cea 1  porquería curiosidad es ianat*lo mis*
La madre,—Por mi párle, lo que^te - un acontecimiento extraordinarie, el re* femó eu el hombre que -on -el niño, es un 

digo“ eé que no quieró de ningún níó& f  nawmiento,Íjijreh^)ilitaciett del mundo," g, verdadero surtidor de -pregustas, y es 
tqué eBe.pónga los pies en easa.J : R «nm»fl«ndn á wl<l« ■n^.i-á tn« nn«Wn*

El padro.—¡Ah, de ningún modo! Yo 
no vuelvo -ys á e aladar le. ¡Púlafiol (lia*

|-mañdo al hijo). íPoiaa ese.duíó-para qtte 
-vayas-al teatro.. c_o? c-b ■ oi-

La madre.^jPor Líos, hijo, eo dejes 
de llevar;$1 abrigo,,que, puedes .cons- 

1 tiparteb£ p oi.y £  ^  ¿ &¡r s»s
,E..-

t | : « W  ELAB0RAC1ÚÜ QUE - SE: RECÔÍIEMOA -
_________ ; Á LAS PERSONAS DE MAS FINÓ PALADAR
H - X - iQ I D - L A  M A R C A  L U N A  ~ 6

Para calzado barato

sometiendo á vida social 4 los pueblos, 
anatematizando todo lo que significa 

t  matenalidadr y  hacienda,* qne surjar.*el 
principio moral-deL espíritu, del - idéalo ^

Él cristiamamo triunfando - sobre: la § trieci

algo m&B'poderoso que el miedo á lo
dlSC0&&Í3d. *33 O’.'J 3. O© U&13BUC

Si sé admite que sea el horror al eam* ¡ 
biq,'tí>0r qué ha de ser siempre la res-

'  Ion,

Bólido y  elegante EL FOEVENIR. -
Ventas al por mayor y  menor.—Gran Vía, 
10, esquina á  ^ls~de Almireceros.—GRA
NADA. n£ToziJ J J  . -

«a» - t r-«3—*rt- — ¿r~.

Hotel Restaurant EL NAVIO
pesetas en el restáu-

i razones.,;, p o r q u e  p u e b lo  q u e  
[ 'no  h o n r a  á  su s  h ijo s  p r e c la -  
I ro s ,  d e m u e s t r a  b ie n  c la r a m e n 
t e  q u e  n o  e s  d ig n o  d e  t e n e r 
lo s .

m ateria descubre tmj mundo espiritual*’ 
m ente,!rae consigo él desenvolvimiento 
de una cu ltu ra .extraordinaria, intensifi
ca el espicifiLhuBi ano;, que ¿ducha ̂ ea to-

ar pcr- qué -siempre la fuerza-re»!

ció a de i s  Junta geñai al, y que 3ntes dé 
ello ha poáido arraadarsa- á alguaas de 
las aocisdsdos.de Madrid ó Bilbao, qué 
deseabas arrendar la  fábrica en excelcn- 
tea condiciones.

Habla el señor Conde de Guadiana 
para manifestar que él, solo tuvo eoao> 
cimiento de lo referente á lo de Bilbao, 

|  qne se limitó hace más de año y  medió 
á  pedir muestras de arcilla; sin qué'déé*

tardataria, esa" fuerza qae tiende á res- ¡ 
tringir todo lo que significa progreso, 
en todas sus manifestaciones variadas? 

SI principio qne puede proclamarse, I
das las ‘esferas, llegando^- ver csi _erex % ea el de qué hañ-eido siempre conserva-1 % PaT á t o d á l a  p 'o b líc id á j é-S- ’ % 
“ * ‘ '■  *- dórese les -que- han -disfrutado de- primle* .♦  ’ TL,'7l* rZ"""  ♦nn régimen social qne permita el ma*

P T tn W líS m n n r  I  | y ° r %4Pbl*®íentp"del, « « ü ü jiíEIjw í* I  efo¿- Lo fueron en todas las épocas bis
um UpiliMuijíl iih  uhfiiialjA I  mer hecho que Se nos presenta en cáte % tórieas, y lo son en la actualidad.'
-  ■&. S S - D i  ¿ 
E a  M ad rid , k ioseo  ¿leí «He- 

ralílo>, csüle d e  Alc&Xd.

2 p8riodo .es la Reforma, que jai , significa-S i No es r  _
l ba un^ movimiento .emancipador do. la §é l orador, pero al fin y  árcabo es nata-ñ —I „ 1 3* 3:- 'i-    I---'-.— . onéeo

F¿£3¿5& sreSSOUÓJÍSS

!
S a  B a re e lo a s , kioaeV  ¿ e l  

«K oraldo», R a m b la  dol C sa-

. rézéoj en reahdad^era.uaá eapeeie de 
tiranía dogmáti^.que atemperaba aqué*

No ee reproche á las teorías, añade 
orador, pero s ’ 

ral que asi sean.

Cubierto de 3,5Ó

T* S m e S r é s 0p!atos,íd0s postres pan y pontestado -ni expresado cosa

Rectifica si señor Sánchez López, ia» 
«stieadp aa-síia puntos de jvista.ya. ex^ 
píesados. r

' tL Explica detalladamente al .asunto él 
señor Gómez Tortosa, soateníepdp’ que 
el Consejo no ha tenido eoaocliñiento 
la  los d*aeos de la Sociedad de Madrid 
y que referente á la de Bilbso, se redujó

vino. Gomidatsopa, cuatro platos, dos pos 
tres, pan y  y ino ,. L ^

las csbsbbL 
rsls sisaim

tr©.

¡ Sevilla, S ierpes, 69.

lia’al. precepto escrítoV.Pero á despechó [ 
del espíritu dé Lulero la Reforma fué j- 

■ liberal. .. . ' • T ' ’.’ ’ ’ 1
Analiza también él oradoi

Son eomó dos grados en la fase del 
egoísmo. La libertad no pretende ni el 
cambio de fortusas, tiene -en 803 prinei-1 
pioa abrir visa y canales amplisimoa es ¡

---tfaB jera  -en e s te  ^ e ríó d i - 1  
co, ;d in g ir5 8 .a .la  V  £ jq

á  .ü fl í  ¥  % §
S, PIaop.de la  EGur£e,,Far?s 
^  y  F a e r ta f ie í  Sen  e , 2 2 s¿ ría

s  v S lsft» ,— 1 8 &

c o n  su . g e n io ,  e n  b ie n d e  l a  
d e  l a E l  p i p n i t óc iu d a d  ó- _em  p ro v e c h o  

p á t r i á .  u '  ' .T
rA c[uí n© d ire m o s  q n e  l á  p o - 

[í h la c ió n  to d a ,  p e ro  s í  q u e  n n a  
fc* p a r t e  d e  e l l a ,  c o r ro íd a  p o r  l a  

e n v id ia  y  a c a s o  ta m b ié n  p o r  
la s  d e m á s  b a ja s  p a s io n e s  q u e  
solo t ie n e n  c a b id a - e n  lo s  co 
r a z o n e s  r a in e s ,  n i  g ie n té  ■ r&s? 
p e to , n i  m a n i í ié s ta  s u  g r a t i - 1  
tu d ,  n i  e x p o n e  s u  a d m i r a c ió n " 
h a c ia  lo s  g r a n a d in o s  q n e  e n

Sin H ftie g á , k io sco  P i n a  
4»  la  G o n e titu c ió arV -^ ' im r~c rs rft.rvcrAWA ■

lá sígnífi* I - qp® todos puedan -desenvolver sus idea-1 
c&ción y téadencia de las distintas seo-1  l*3. La conservadora nada nuevo preten-! 
tas que despuéafie lá R efo^a  surgieron. |  ¿«j quiere viviríeat-acionadá, aferrada ¿

rv i

más
El amigo.—¿Y qüé tal el chico?
El padre.—Hecho un hombre; 

alto qne yo. _ L  _ , ..... ?
El amigoi—¿Y cémo-Bé pórts?-¿E8tu-1

m & u & u a  . 4 1 ¿§
Él padre.—Tiene ¡horror"á loa libros. 

Disposiciones le. sobrauj p6ro le falta % 
la afición y: á propó^to-ds esto:G.quiero. £  
que me hagas el f>vcr de reprocharle ¡_ 
_au perezai'A s u y  á mí no nos 1 
’hacs caao. R n cuauto le hablamos de 
estudiar se subleva. Es claro. Tiene *1

En el Uceo.3 í.B'Blü
JO iííxví> .¿_ i

_ , _ gesio. vivo, como yo,.> Tú, como amigo
l a  C ie n c ia , e rr  lá á  A r te s 1,  é h l á í  nuestro pnedes'hácer.mucho.' t y z d  le «
Industria, en la Política, 6 en f  .¿ J ^ l T Z o
c u a lq u ie r a  o t r a  m a n if e s ta c ió n  § 
d e l  s a b a r  h u m a n o , lo g r a n  e le 
v a r s e  'p 'ór su'3'q>ropios m é r i to s .

L e jo s  de  eso , e m p ie z a  p o r  
r e b a j a r  c u a n d o  n o  p o r  n e g a r  
e n  a b s o lu to  e l  v a l im ie n to  d e  
lo s d e  c a s a  y  c la ro  e s , q a e  e m 
p e z a n d o  p o r  a h í  n o  h a y  q n e  
s o ñ a r  co n  a c to s  c o le c tiv o s  c o 
m o e l  r e a l iz a d o  ©n S a la m a n c a  
en  h o n o r  d e  B re tó n .

■ S i F u la n o  v a le ,  d é b e lo  á  l a  
c& siíá lidád— d ic e n  s e n te n c io  
s á m e n te  lo s  q u e  ~ son  - in c a p a 
ces: d e  e le v a r s e  á  r a s  d e  t ié -

Concurridisimo estuvo ayer tardé el: 
Emplio salén ée actos del Liceo, donde, 
continuando lañerie de cosféietícias pe-: 
íiticas, correspondía el turno á !& del j 
culto catedrático de Derecfio civil de 
esta Universidad D. Guillerao •;García 
Vaiéecaasá, acerba del mtVréiante'tema 
QorisérvadorismÓy UdéraUsmó

Det humeroaó auáitorió femaban par-
( i  — 4  «  m*L~ J  VL* a  Á S  jJ á.  I 1 2  >

Este movimíentí), qué provino áét R ¿ J lu  tradicional, y estopor ley histórica, |  Asen jo con-unas- brevas 
nacimiento, lo f¿4 ícmbiéir en eTordcñ T por I¿ evolución naíarál que va sefiatán- *  faB Cuarfitüra? leyendo c 
clantlfícó7 filosófico y literario. 'Llega |  ¿ose en todos los Órdenes, -está llamada 
InegóLá sentarse con Kañt los.nilarei^^ pertóéf en:elblvido; 
de la írósófía^fieTá rizón y de la líber-1 Una ovación atronadora, entunasta y 

extendiéndose en él orden ecóáó-1prolongada, ?coge las últimas palabras 
mico ..y en...el líterario''y llegando con £  áa{ orador, él que-recibe multitud rde
este último el romanticismo, hasta que £ ®Qho«bttenas y felicitaciones por su
venimos ¿ parar ¿1 momento más cnlmi*¿ profundo y admirable estudio -sobra al 
nante de. ese movimiento iibsral, á la f  conservadorismo y e! liberalismo, tema 

....... . ' ' : del qúé sólo hemos' podido dar un pe
queño reñs jo' de lo mucho bueno-é luto- 
rasante que éxpuso eñ su diseftáción, el 
aabió catedrático señor Valdeeaaag, ;f"

El amigo.—En este momento tra tá - . te cafedfáticos áe todos los canffós-dó- 
bamosdeéL i :: centéé, letrados, escritores,'literatos^po-

La madre (con satlefacción).—¡Está |  litieoa de las distintas fraciHOSeB;: éstú- 
muy guapo! Hecho un hombre. : diantea, el mundo y  la lepresenfacrón

El padre -(interrumpiendo).—!Ya lo _ genuina .de .1*1 intelectualidad, ̂ nonñ 
<heó!t^8 alto'qúé'yó! ■' - 3,?o n o j |  palabra. . ehnisí 3  s..;C

La ^adre (cóñ airé' misterioso).— ; La preáidenciá, ¿cargo de D. Luis 
¿Qué creórá nstéd que estaba haciendo 7 Rico, concedió la palabra al docto "cate- 
el otro :día? ¿Nó adivina? Pues escríbien-" dr'ático; señor Valdecasasi qúien en ua 
do una : cartita

___
El amigo.—¡Holal ¡Hola!-  ̂ aU'espíritu un vivó señtimle'ntó'de'in
La madre (con orgnUo).—¡Y que tiene quietud, por temor á no acertar, eomo 

mucho partido! Si, señor.' ¡Váya si lo fueran sus deseos, á satisfacer la expec- 
tieñe!.r. T;' ”:' \ T’ r̂ ! " í  tación que ha despertado él tema qne ha

H T " ó í d í ñ ^ ^ C ó m o ? de ser objeto de la disertación. Ya áren* 
La madre.—¿Cómo tú? (Bromeando.^ dh ál público, agrega, él homenaje más 

Vejestorio! ’ : altó¡ jie lá, virtud máscnüna,/qúé 'ea eí
'E l padré.—Dígó que cómo yó sepa dé la'sineeridád éñ las gálabras". _ *

Mípl'!icá, pues,expresamodertaméfi-

-Reyoluéiója .fraaceBai. enyó. extraordíha- * 
:rio alcance, y .consecuencia en él ordeñ j  
de los principios,y .de.lás ideaa, exiüni- 5 

kna elocueutsmente el.ór^dpr. ’¿ |
Coa ella surgen también,las distintas 

reácélonés frente.¿.dos rpnñcipio8 que = 
^proclámaba. Aquel movimiento, indivi-; 
' dualista, háblese olvidado fiel fapfcot Üisr 
fótico, y de aquí que naciera la véaccióñ 
qus representaba ío tradicional, la his
toria, Otra de las reacciones fué lá dé la 
escpélá teológica, que .viene ¿ humillar 
en . cierto ‘modo la. razón humana, susr 
tentando qué Ja, Brovidencpi lo es todo! 
Otra, la reacción de la escuela pocitivis- 
ttj-jo rque . verdádefameBíé no. po'áía 
presciodirseAe todo principio de reali
dad. Y luego surge el principio marxiste, 
cuya teoiia explica y razona el. orador 

jmcaérándo un conocimiento profundo 
.la fiípspfía de Carlos Marx.

Ayer, á la una de lá jfcarde, celebróse 
en él hotel Waahingtoní'el banquete ini
ciado por D. Bernardo Morales Pareja 
en honor'dél inspirado autor, de Polvp^ 
de siglos* flieaparon las cábecaras/ñn*," 
el señor Góngora qué tenía ’á  sn, dere
cha al catedrático D Eloy' Señán Alon
so y á D. Eduardo Sánchez! Solá, y.otra 
a  presidénté del Geñtró’’ ÁrtísticÓ. don 
Miguel .Horques, tMiendo áan depécSa 
é izquierda á loa séñóréa IX Fráncíácó 
de P. Valladar y D. Jóáé Asenjó^feapéc- 
tivamente.'.
i? Lés demás puestos los oeuparón, iñ 
distintamente, los señores siguiestes;

. ya puede usted figu*; correctísimo'"exordio dice; qué’ él núnjrevf , ViBiéu^OrJii.egó á Jp ®? que conserva* i  ÚrÉnrique Cachazo, D.-juan dé Dios 
*L,. . i lá c¿naad ¿eí auditorióV lleváu-áí donsmay liberafisino, sostiene que todoJ Bertnchi, D. Ramóp González, D.Rduar-

«* "  •* .  . *  .......................  (K  1 a  M n A  n n a  A A T t B *  r a n o  o í  A r ,  W *  l o  t l ^ M n A  -1 “  i  •* 1 • ~* TTv T  * f  T i  . T  f  . *.* * *1 '

a v a d e n  lo s  m is m o s — s u s  J
< g 0 ís tá s  s e  l l e v a r á . ’ ’.Tén .-Es- J  dófiaba í'os ̂ estudios; sabia armonizar él 
p a ñ a - y  e a  e l ; *exérafej¡éro->W | t í ^ ó'« |íl .r« .. -t í- -  s  La madre-(ál amigó).—¡Ay, eso sfi

*%. O b ra  b e r e n g a - - i  PpriBibs, cójalo usted' y  ríñate! No hay 
n o — v u e lv e n  á  in s i s t i r — e s  P© r~ i qttién;fe ‘ h i^ á h r l r  'u n  libro; fiiee qué 

O 's u p r r p a g a r ^  1  E*r® háéé^draérór tf^héÍM.'fdtá;ei«sd¿-
s e te s o s la p lá a s o s .-  - - - f'-j ■ '-'-s.

T o d o  esto fcóñ fcáhdo  co n  q u e  
F u la n o , Z u ta n o  ó  P e r e n g a n o  
s e a n  g r a n a d in o s ,  q u e  s i  s o n  d e  
o tra s , p ro v in c ia s , e n to n c e s  v a 
r í a  p o r  c o m p le to  l a  d e c o ra 
c ió n  y  F u la n o  e s  u n  g e n io ,  
q u e  to d o  lo  d e b e  á  s u  e s f u e r 
zo, y  M e n g a n o  e s  u n  a l t r u i s t a  
q u e  so lo  p i e n s a  e n  e l  b ie n  ge* 
ñ e r a l ,  y  P e r e n g a n o  e s  u n  
h o m b re , p a s m o  d e  lo s  s ig lo s , 
á  q u ie n  n i  e n  E s p a ñ a ,  n i  e n  e l  

a p la u d e  c o m o

Y no crea ÚBteér' faóilidad/gara apén'- 
dértiene íaúcha pero eá múy hoigázáD. 
¡Ríñale ustédi.pqr p iósT j; r ' J  '  f" V.
' Él ¿olio (aí árnigó, déspuéa de llegar 
y saludar)'.’—íFum á usted? (Ofrcciéado 
íe-'atTcígárró). '

El .amigo.—Gracias, no tcógo ganas 
¿hora;-'--
'‘ -El'polio.—Yó, eñ cambio, me fumo 
tó’dos los días dos paquete».

El padré.—Lo qné debíashacet esfu- 
mir*un:;poéo!méhos y  Óítudiar un p'oeo 
más.

La inadre.—iCómo un poco más! ¡AI- 
íh‘ ■í /míjiiiv»» PréciBámsate este señorgo si quisiera! 
lo'decla'-feace un

e x t r a i r je r o y s e

momento. El hombre 
que no Beñínatrz^ pot mucho dinéro qne 
tenga, pisa porha búfró en’ todas par^ 
tes-$Nó éíVerdad? ^  - i :  ;
"̂  É r  amigó.—No - tanto; pero h ac e , sin 
duda, nn mal papeL

E s  u ñ ' e n c an tO i A q u í' n o  h a y  |  Bi polio (amoscado).—¿De modo qus
fu e rz a s — e a  e s a  p a r t e  d e  l a  I  so.tiene e8a majadería randa? 

. . .  . , , -  ,  i El amigo.—La majadería creo que la
o p m ió n  f a a b la m o s ^ -m á s  • ^ u e  |  Ssted. •' ‘ .
p a r a  z a h e r i r  á  lo s  g r a n a d in o s  . El pollo.—Más majadero es quien se 
in s ig n e s , p a r a  p o n e r  e n  ^  
su s  ta l e n to s . . - y ,J a  h e n d a d  d e  . -----------

pensamiento 
Árraacando del concepto que: todos 

tienen del universo, del sistema planeta 
rió, de los elementes de su formación J 
por el paso constante de lo diferencial ó ” 
lo Indiferencia!; deduce qué en aúesfro 
píáñetá" vése ló"mi¿mó vésá díferehciá- 
ción, eaádepreaión eu ese mundó bioTó̂ - 
gico  ̂'dónde aparece lS ubra -más graW* 
da fie íá  ñatufalezaV ’él más grande fie 
aus misterios, el hombre, f y con -éste 
aparece también un poder nuevo. Vemos 
surgir. primero la ley dé causalidad y 
luego ía ley de finalidad. ,

¿Cual de ellaB preside la evolución? 
Para explicar esto,' examina^ láa Ópí* 

nioÉes más aútórizadss de sabios trata 
distas,'deduciendo cómo sé desenvuelve 
ta tendencia haeiá lá individualidad, 
que empieza por una diferenciación 
dentro de aquélla y luégó dentro de. la 
sociabilidad. <

Estudia él proceso de la manifesta
ción primera del espíritu y  de la volun 
tad; 
acó
do _ _ _ _
ie  marca desde lo singular hastíia^uni- 
versálidad. Lo mismo-que se vé tam
bién esta diferenciación 'en '¿r- lenguaje

lo que es uña conaígracióa de la perso
nalidad.,humana es liberalismo y,que to” 
da la  corriente de ia.hiatoria' ha sido 11 
heraL;;^^,'. «.
- -‘¿Qué eB,-piues,^conaarvadorismo? No 
es ni sistema, ni principios, es un barbo, 
pero dé tal índole, que en él no se en 
cuentean por ninguna parto loa. prinei- 
pioB.¿Ser¿ acaso-la autoridad? ^querrá 
decir esto? Tampoco, porque en tal sen
tido el liberalismo, siempre progresivo, 
ha proclamado constan temen te el prin
cipió -dé-autoridad.

do Sánchez, D. José Peso López, dón 
Gustavo Rojo, D. Ricardo Puyó!, don 
Fernando Gómez Castilla, D. Manuel 
Amaro, D. Francisco Soriano Lapreaa, 
don Manuel Pérez Sérrabóaa, D. Pe^ro 
Borrajo,©. Alberto AT de Cienfuegoi 
dón Ruis Cástíllá, D. Ensebio y Di Pé 
dre Borrajo, D; Eloy Beñán Aloñsqjdón 
Aureliáno del Caatillo, D. Bernardo Pá- 

1  réja,;©. José Cuadrado,,D. Rogelio Ro- 
i  bles/ D. Jóáé Guijarro, D. Luis García 
i  Abadía, ©; José de Góngora Ayástanfé’ 
fcdon Ju*n‘ de Dios. Egéa, D.- Franciacó

|  y  & todas- las '-Súcúrsales ' en 
i  e rex tráñ je ro R é 'ea ta  AgencJá

pero bien eecri- 
detcás. el señor 

Góngora-un-pergamina dradhesionque 
le dirigía la escuelá del Centro Artís
tico. . '  ^

Don Bernardo' Morales,' leyó nnaa 
cuártiUas en elogio del poeta; en cuyo &

á pedir hace eerss da dos años muea- 
trae de arcilla que se le remitieron. - - 

Entáblase xxuz larga discusión en que 
^  f  intervienen varios socios, hablando don 
& í Mariano Alonso, quien da detalles cla

ros y  concretos del arrendamiento he* 
cho.

Iaaiste el señor Sánchez L5pe¿ C? 
sus sfirmacioces y dice que la Sociedad 
de Madrid u : sqlo^ejjxopoaia arrendar, 
la fabrica ajao lls-2-r f. su adquisición; 
5 Vuelve dóü M¿riíuo Alo-ao ív expli
car la conducta dei Consejo, cuya ges
tión, sostiene hs sido irreprochable y 
conveniente á la Sociedad. - -

Habla el ssñor García Tarifa, m;ní-
honor se celebraba el acto; de Granada |  feaíaado que dé la discusión sostenida 
y de los ásÍ8tente8. ' :' '  ' |  hs resultado demostrado el acierto y la

El señor Morales fué repetidamente \ oportnaiáad con que ha procedido el 
ovacionado; y  por último, el poeta Jeyó f  Consejo de Afimiñiatráción, y propone 
admirabléménte'uaaéentidiBima'poesía-, |  que en vez de un voto de^censfirá. como
cañtándo la santa amistad da artistas y |  parece desprenderse de las fráses del 
dé hermanos' que había réunida á los ? señor Sánchez López, se otorgue al Con-
coinehsáles. - — f  sajo un voto de gracias*
j i DichaJcomposición, - que sentimos- no |  Rectifica 6i señor Sáachez López,' 
publicárj éstáhena da color, de vida y í quien dice qus él no viene á proponer
esmaltada de luminosos psassmlcntos. 
Una eptuaiasta ovación acogió- los úíti |  
mes varaos y  ehaeñor Góagora tuvo-que |  
recibir muchos y  estrechos abrazos fié f 
ios asisténtesj* - |

Póriuáicación del señor Álvarez4 de |  
CieEfaegosj'faeron enviados los ramos |  
que adornahán- la mesa, á- laé diatingur- |  
das áéñdras de Gósgor* y Horquea; :y  |  

El acto*,iidémáff dé un cariñoso tribu-1 
de admiración áh señor-Góngora; lo \to

íué de hermosa solidaridad entre cuan- 
toá comulgan en los altares fiel-arte.

“La Cerámica u

m Á le, ciño, es usar un poco más de educa*
so s  a e to s , p a r a  r e s t a r l e s  m é r i - |  ciéñ. - ,;  “
f e  'F a é h a c a r l e d ~ M é é f á ^ m e  .l _ m  polló.-M is padres m ela  han dafio
es p re c is o  m v e n te r i - y ' Luego. E1 pitáre devastándose trémulo)—  
r e r i z a d a  e s ía  ’p ia d G sa  l a b o r ,  '  ¡Chiquillo, salga usted ¿a aquí, insolen*

escrito, donde van sueedíéndosé las fiia- a
tintas maniiestsciosés de la cisneia, del 1 el aupreuio ideal, él del Estado que 
arte, de la literatura y  dé la  historia, |  cumpla ó aspire á la  felicidad^ al bieá 
en suma, de todo io qne abarca el pea- ? moral de tolos los.ciudadanos? 
a amiento humano ea aus diversas coa* |  Difícil será establecer esa linea divi- 
cepciones. ? soria. Lo que si puede proclamarae el
. No tendría por tanto el progreso-' dei |  principío de que toda libertad, qué tiéa- 

espírifu humano ei sello'fie ia  contisni- f  da á iLexpasaiónfie la  individualidad, 
dad, sino se manifestara en el progreso 1 es libertad legitima; .pero lis oposición 
sociaL • |  existiría siempre, pues siempre tamSiéá

Hace un estadio profundo y acabado = habrá quienes pretendan e í  cambió dé 
de cómo se desenvuelve as los tiempos lo que representa el poder y la  aúíón*

Estudia el liberalismo que en el Góezilez Méñdezj D. 'Enrique'Róbérto, 
den económico proclamaba 1* teoría^ don José María Capárróa, D. José Asen 
manebrateriana del laisser fa ir y  el l a i s jo, D. Juan Creus, D. Francisco,Verga- 
eer passer¡ el intervencionismo, -tam- f  ra, D. Luis Olivar*8, D. Rsfael DiazLRo- 
bién liberal porque representa la mayor.; gés, Df Andrea" Vázquez de Sola, DI José 
amplitud de las facultades- sociales,: y { María Marín, D. ,Luis Aguilera, D.'Frañ- 
por último, el-abatencioniamo. I- ..J ciscó fie' P. Valladar, D. Farnando Víl- 

Tampoco se podrá, distinguir en el’|  chez, D. José Jiménez González/D.iGa- 
orden de los principios que el conserva-1 briel Morcillo, D. Francisco Márquez', 
dorismoeala autoridad y  cita á e s te | don Manuel Torrea; D..Frañciaco CaHi- 
efecto las opiniones dé varios tratadia.* f  pos Arayacá, D.UIeólás MaríéZLóp'éz F. 
tas que sostienen que .el conservadoris-| Cabezas', D. José Martínez" Riób ó o, don 
mo pone 1 *  autoridad al servicio. de.de- f  José Martín y D. Miguel Horqnes. 
terminados intereses. El poder y la li*.| Tratándose dé' un actoen que el .ele- 
bertad, son fuerzas y factores que pue* |  mentó joven predominaba, no hay que 
den ser buenos y pueden ser malos, jie* > decir que la más franca alegría "reinó en 
gún como se aptiqaes en e í  orden so- ? el mismo, sirviéndose el siguiente menú, 
cía!, pero el Estado es quien ha de pro- f entre abundantes ch ites y rasgoa de 
clamar *1 principio de coexistencia, de |  ingenio. ... - • '7 .-1 '^  ~. . _ r,«* T 
convivencia entre el derecho del indivi- } . Tortilla á la española 
dúo yrel-fietecho de-les-demás. ¡E!*;él |  Merluza al graten, 
qaien ha fie dar la fórmula suprema de |  Arroz á  la valenciana.

Chnietaa y Beéfteak, .
Frutas, vinos, café.
Una eopia de este menú, ilustrado con 

de loa demás, dentro del orden aoeial? una graeiosa caricatura del festefadó, 
Ésa es la función del Estado, establecer . fué repartida á  los comensales. - 
la convivencia y npififtar esos derechos \ A los postres, leyó el senor Hórques 
dentro de ia  colectividad. ¿Seré acaso dos expresivos telegramas, uno" de don

Ayer á la úna' de lá  tarde, en el Colé* |  
gio de.Procuradores de ésta Audiencia, * 
eelébró junta general órdiñariá^ la §o* |  
ciedad anónima" dénominada “Lé"Cerá* |  
mieaAecifána“, cónstituídá ¿a liquida* 
cióo.’;:

P resiíó  D. José Gómez Tortosa, asis
tiendo los señores ,D. Mariano Alonso 
C-iaíaynd, D.'José Rérez dé íá Blanca, 
don Emilio Dávila (conde de Guadiana), 
y coino secretarió', D. Eugenio J. Vida. 
Vílchez; y ios socios D. José Mena T e 
ña, D. Juan María Peinado, ' D.' Nicolás 
Negror D.'Mañúal López Sáez, D. Mi* 
gttél" "García^ Tarifa, D. .Juan. Martínez 
García, D. Eufrasio Ruano, Di Francis
co Belmonte, D. Antonio Reyes.Moreno, 
don Isidro 'Corómináa,"D- Ráfe'ef Sáu-

voío alguno ds censura, eiuo á hacer., 
historia de cómo ha procedido el Con* 
aejo.

El sanor presidente con tono ésérgí* 
co.—Cumpliendo honradamente con tu 
deber.

A pregunta del señor Vida, detalla 
el señor SáEchez López los perjuicios 
que cree se han irrogado á laBociedaá,- 

Había el señor Vida exponiendo con 
frise brillante que el Consejo ea vez de 

i perjuicios, hs proporcionado á la Socie*
I fiad'beBeficioa prácticos, asegurando nñ 
I arriendo conveniente y haciendo con su 
|  gestión que la fábrica trabaje £ ingré- f  sen 1S.00J pesetea leñ caja.'(Aplausos^ 

El señor Sánchez'López, acépta las 
explicaciones dadas, terminándose así 
el incidente. y

Después de ponerse dé acuerdo los 
socios faé votad* por aclamación la sí-, 
guíente eánSiiatura para el núéyó Con
sejó de Administración.

Presidente, D. Juan da Dios Peinado^ 
Vocsies, D. Nicolás Negro, D. Juan 

Martínez García, D.'José Meña^Peña, 
don: Isidro Cororainae y D. Venancio 
Martínez. .. . ' -i*, ai fí.-

Secretario,©. Mignel Taboada.
'No habiecdo má3 asuatos de que tra

tar eé.levantó la sesión.
L a  p l a z a  d e  t o r o s

En el domicilió ds D. Miguel Lópezche"z" López, D; Cléofás Zub'eldia, D. Mi- t a i
guel Táboáda Rodfiguez;©. Miguel Bel- \ Sász se reunió ayer tarde le Junta gene
tráñ Máehadtf y ©."Venancio' Martínez, 
i?Abierta la sesión ¿ las dos meaoi ññ"-' 
ñutos, fué leída y aprobada el acta de la 
anterior.' ¿ isa-y- í

El presidente, en breves palabras, da 
cuenta del estado de la sociedad y de 
laa gestiones-hechas por el Consejo de 
Administración, constituido en comisión 
liquidadora; dice que se arrendó - la fá 
brics por dos años, arrendamiento que 
fracasó; por ño entenderse los arrenísta
rtóa, continuando el arriendo con uno de

Natalio Bivas, á quien Góngórá há fie- 
dieadó áu libroj.y otro de D. Miguel Añ- 
gnlo, adiuriéndóse a l acto, con’ frasea 
eariñositi..*  t ; ^..7 ' «Is*® qL 

©éspués, al señor Sáñán;;:cón "£rásé 
córreéta, hizo la ' dedicación fiérbanqne- 
te, riendo muy aplaudido. ~

E l señor Vergaraleyó una inspirada 
composición jocó-sejip, quefúetán réiáa 
eonio pebrada.

Siguió ál señor'Tergara el señor

¿Hoéj'confá garantía-fiuraiite tres me
ses de la Fábrica' Azucarera del Car
men, abonándose á la Sociedad mensual- 
Éaente 2.000 pesetas por arriendo de la 
fábrica, y  1:GC§ á cuenta - dé 7.000 de 
atrasos; y por Ultimó -presenta i* dimi- 
siónfieí - Consejo, pidiendo á la Asam
blea nombre nueva comisión que entre á 
sustituirles; con muevas- iniciativas. 
^ É lu éñ ó r Peinado dice, que no ha
biendo motivo'alguno para variar el 
Consejol y  estásfio'todos satisfechos de 
su gestión; debe continuar como hasta 
aquí.

El señor Gómez Tortosa agradece-las 
frase» éaeomiásticas fiel señor Peinado; 
é insiste en ia dimisión, que asegura ea 
con carácter irrevocable.

Pifie la palabra © . 'Rafael Sánchez 
López, para ocuparse del arriendo da la 
fabrica, exponiendo su-criterio-fie que 
aquél ha debido someterse á la aproba

ra! de accionistas de la Sociedad pro*- 
pietaria y explotadora de la plaza de 
toros.

El gerente, D. Manuól Fernández, dió 
cuenta del estado ectñal de loa trabajos
de reedificación de la plaza, la cual nó
podrá estar'terminada hasta" el Corpus.

Se aprobaron las cuentsa de los gas
tos hechos en la reconstrucción.

Puesto á discusión el punto del núme
ro de corridas qua han de celebrarse es 
Feria, se acordó por mayoría, según el 
criterio sustentado por el señor Fernán'* 
dez, qus sean solamente ¿os, porque así 
podrán defenderse los intereses1 dé la 
Sociedad, y que si se cuenta con íá ayu
da del comercio ó e! Municipio, enton
ces. se podrían dar tres.

Las corridas sarán probablemente ás 
Miara y Pablo Romero, y S3 celebrarán 
el día del Corpus, y el domingo 25, t»r* 
cer di* de Feria. „
‘ Ea cuanto á diestros nsda' se habló, 
otorgándose un amplíe vote ¿e confian
za al gerénts, para que c;gíi.-ic; las dos 
corridas.

Terminada la reunión, marcharon los 
accionistas al circo taurino, donde el 
a t ñor Fernández les estuvo explicando 
el estado dé las obrae. 
gfiDaapués se'reunieron los accionistas 
en fraternal banquete, para celebrar la 
concordia y armonía que había reinado 
en la junta general; : ~ '

y
m3 ^



e l  d e f e n s o r  d e  g r a n a d a

Hojaldres
Ya se están preparando 

diariamente por la acredi
tada confitería de Los Ab  
pes lea lamosos Hojaldres 
de Carnaval, llamados de 
Santa Paula, que *tualm«n- 
te prepara esta casa, de cre
mas varias y el especial de 
crema Richeleu. Se venden 
en tarteras de lata de 1 á 30 
pesetas, uno. Para probar 
éstos se racionan desde 25 
céntimos en adelante.

Confiterías de Los Alpes: 
Plaza Ayuntamiento, i 7, y 
Mesones, placeta del Santo 
Cristo.

Sierra Nevada
Como ananeiamos, ayer domingo, 

¿  las tres de la tarde, tuvo lagar en 
el salón de actos de la Diputación, la 
jnnta general de la Sociedad enyo ti
tulo encabeza estas lineas.

Al acto concnrrieron mochas y sig
nificadas personas de esta capital.

O capó la presidencia el gobernador 
don Benito del Campo, quien declaró 
abierfa la sesión, concediendo la pa
labra al secretario D. Diego Marín, 
para qne leyese la lista de los socios 
asistentes y de los representados.

Aeto seguidlo, el señor Gobernador 
pronunció nn breve discurso, en el 
qne expaso el objeto de la reunión, 
haciendo á la vez comentarios acerca 
de Ios- nobles fines que persigne la 
sociedad Sierra Nevada, fines, dice, 
qne encarnan incalculables beneficios 
para toda Granada. 
noY qne así lo han, comprendido los 
prb!es hijos de esta hermosa tierra 1c 

ueba, el hecho de hallarse • aquí 
congregadas tantas y tan distinguidas 
personalidades. Unos tres meses lleva 
de existencia esta asociación y ya 
cuenta con 146 socios, qne abonan 
206'cuotas, importantes 20.600 pese
tas.

El Ayuntamiento de Granada y  la 
Diputación, han consignado en sns res 
pectívpA presupuestos una cantidad 
respetable para ayudar á los gastos de 
las obras que en breve darán princi 
pió. ¿Cuáles han de ser éstas? todos 
lo sabéis; la apertura de una carre
tera que ponga en comunicación á 
Granada con Igs puntos más hermo
sos de la poética y  majestuosa Sierra 
Nevada y ia construcción de alber
gues en ios lagares más convenientes 
de la misma, erigiéndose el primero 
en el sitio denominado Peñas de San 
Francisco; qne con ello se fomentara 
el turismo, que al par de los atracti
vos que ofrece, ha de redundar er 
beneficio del comercio, por el mayor 
número de extranjeros que visiten i 
Granada, ni que decir tiene. Pero Be 
ba de conseguir otra ventaja de ma 
yor valía aún, según informes de emi
nencias médicas. Sierra Nevada ofre 
ce lugares adecuados para el empla
zamiento de inmejorables sanatorios. 
De modo, que bajo cualquier aspecto 
que consideremos el asunto qne nos 
ocapa, es indudable que reviste la 
mayor ituojrtancia.

Afirma en seguida, que se formará 
un expediente, para que de oficio se 
declare este proyecto de utilidad pú
blica y que se conseguirá una subven 
cióa del Estado.

Me congratulo en afirmar—dice— 
que contamos para ello con la valiosa 
cooperación de la Prensa, palanca 
propulsora para levantar el espíritu 
público en favor de las grandes em
presas-'^ tenemos en nuestro abono 
más todavía, tenemos el apoyo del 
Bey (q. D. g ), que me consta se in
teresa muy macho por la realización 
de este proyecto.

Y termina diciendo, que aunque él 
por razones de su carrera y de su car 
go, se considera aquí como forastero 
ó transeúnte, tiene profundo amor á 
Granada, que no la olvidará nunca y 
como testimonio de ello, pondrá a 
contribución sus esfuerzos y  sus in
fluencias, para que pronto sea un he
cho 1a carretera á Sierra Nevada.

A continuación, D. Diego Marín lee 
una bien redactada Memoria, compren
siva de los trabajos que ha venido rea
lizando la Junta organizadora, y  que 
mereció unánimes aplausos.

Leyó además un acta y una certifi
cación, remitidas desde Güéjar Sierra, 
en las que se expresa el entusiasmo 
de aquel pueblo, ante un proyecto que 
tanto há d e ‘beneficiarles; que cederán 
con la mayor satisfacción cuantos te
rrenos sean necesarios, exceptuándolos 
de tributó el Ayuntamiento durante 
treinta anos.

Terminada la lectura, ae concede 
permiso á los socios para emitirán 
parecer.

El Sí / 'N ácher hab’a darante alga 
nos minutos para expresar la satisfac 
ción con qne ha oído al señor Gober
nador y el contenido de cnanto ley© 
ol Sr. María, proponiendo nn expre
sivo voto de gracias para la Junta 
organizadora. Todos los asistentes se 
adhieren á ío dicho por el Sr. Nácher.

Deapués se Le ei reglamento, por 
el que se ha de regir la Sociedad, y 
qne eon pequeñas modificaciones fué 
aprobado.

Pasóse en seguida al nombramien
to de la definitiva Junta de gobierno, 
y después de cinco minutos de des
canso, para ponerse de acuerdo los se
ñores gócibs, se presentó la siguiente 
candidatura, que por unanimidad faé 
aceptada:

I
 Presidente honorario vitalicio, el Go
bernador D Benito del Campo.

Presidente efectivo y nato, el Al
calde de Granada.

Vicepresidente primero, D. Alberto 
Alvarez Cienfnegos.

Vicepresidente Begnndo, D. Justo 
Ortiz Pajazón.

Director de excursiones, D. Dioni
sio Carnicero.

Vicedirector, Sr. Abal Delorme. , 
Tesorero, D. Rafaél Sánchez L ó

pez. '
Vicetesorero, D. José Almagro San

martín.
Secretario contador, D. Diego Ma

rín López.
Vicesecretario, D. Paulino Ventu

ra Traveset.
Vocales técnicos, D. Modesto Cen- 

doya y D. Julio Moreno.
Como hemos dicho, esta candida

tura, que fué presentada por D. Die
go Trevilla, quedó aprobada por unanimidad.

El Sr. Gobernador propaso y asi se 
hizo, el nombramiento de una comi
sión encargada de visitar al Sr. A l
calde para comunicarle el nombra
miento de presidente efectivo. Para 
dicha comisión fneron designados los 
señores D Benito del Campo, Andra 
de, Cienfnegos, Bárrales y  Aguilera. 
Y se levantó la sesión.

Hé aquí la lista de los señores asis
tentes al acto:

Don Benito del Campo, D. Benito 
don Vicente y  D. Alfonso Carnicero, 
don Primitivo de la Quintana, don 
Paulino Ventara Traveset, D. Enri
que Jiménez. D. Diego Marín D. José 
Garzón, D. José , Aguilera Garrido, 
don Jerónimo Marios, D. Rafael Ló
pez Mateos, D. José Jiménez Lacal, 
don Francisco Jiménez Arévalo, don 
Enrique Pareja, D. Cleofas López, 
don Manuel Vila, D. Ricardo Qaesa- 
da, D. Francisco Roca, D. Pablo Ve- 
lilla, D. Juan Hernández, D. Cristó
bal Martín, D. Cirilo Galilea, don 
Eduardo Pifiar, D. Diego Trevilla, 
don Alberto Alvarez Cienfaegos, se
ñor Navarro, D. Rafael Jiménez, doB 
Miguel Pízarro, señores Sánchez y 
Andrade, D. Jnan Abril, D. Miguel Al
varez, D. Federico Ortega, D. Pas
cual Nácher D. Manuel Morales Arias, 
don Justo Ortiz Pajazón, D. Julio Mo
reno, D. José Martín Bárrales, D. Ra 
fael Molina, Sr. Figocruela y  más de 
cuarenta socios que delegaron su re
presentación.

En el Centra Artístico
Como teníamos anunciado, ayer, ¿ las 

seis de la tarde, se celebró en el Centro 
Artístico el concierto, á toda orquesta, 
organizado por el Liceo artístico mnsi- 
cal de dicha Sociedad en honor del no- 
table pintor Morcillo y ooa. motivo del 
éxito qué~ha alcanzado con la Exposi
ción qne tiene establecida en los salo
nes del Centro.

Con bastante anticipación á la hora 
indicada, el salón de la.Expoaición,'don
de se había de verificar el coacierto, es 
taba ocupado por distinguidas damas, 
oeiiíaímas señoritas, autoridades y nu
merosísimos admiradores, del festejado.

El festival no podía por menos de re
sultar altamente agradable por si, por 
el motivo de él y por el marco, digá
moslo asi, que representaban las encáa- 
cadoras jóvenes que acudieron al con 
cierto luciendo vistosas toiltts y los 
cuadros del inspirado Morcillo, que lle
naban las paredes del salón.

Poco después de las seis comenzó él 
concierto, dirigiendo la orquesta él dis
tinguido compositor señor Barrios.

En primer término, se interpretó un 
trozo de la conocida producción del in 
signe Bretón, “En la Aihambra".

Con gran deleite se oyé, por el eelec' 
to auditorio} tan magistral composición.

A continuación se tocaron a cas gua
jiras del maestro Barrios.

Este, que es ya conocida de todos por 
su música inspirada y juguetona, ha 
compuesto unas guajiras tan originales 
y sentidas, que enmedio dé áplanses 
habieron de repetirse.

Deapués se interpretaron las 'obras 
de Aibéniz “Córdoba" y  “Capricho ára
be" y “Gran vals" de Oriel, recibiéndolas 

u* distinguida concurrencia con' tanto 
agrado, qu« también se repitió “Cór
doba".

La orquesta, muy completa y afinada. 
No hay que decir, que la dirección de 
Barrios faé como siempre, ~mny“ acer
tada,-' ■' • - -

La fiesta en suma, resultó como todas' 
ías que organiza la culta sociedad, muy 
agradable y artística, siendo dé esperar 
que se repitan con frecuesciá;'1" ~ . - -- 

•
En vista del éxito alcanzado" por- la 

Exposición' Morcillo y siendo machas 
las personas que desean visitarla, se 
aplaza su clausura hasta mañana mar
tes. ' -*

______

Anoche se reunió en el local del.Cen- 
tro, la Junta organizadora de una carra
za para el próximo Carnaval, t . r-

Se acordó obtarpor el. proyecto de la 
que representa un aípujarreño con sn 
caña y macada de pavos.

Impresiones y recuerdos
Las memorias de su tiempo que con 

el título de Impresiones y  recuerdos ha 
publicado el veterano escritor Julio 
Nombelá,, que á pesar de su avanzada 
edad disfruta de perfecta salud, son muy 
interesantes por loa pormenores y anéc
dotas qne refiere de artistas y. literatos 
del pasado siglo, de políticos-y perso
najes de gran notoriedad. La narración 
abarcad periodo de tiempo transcurrido 
desde 1836 hasta el año último. La obra 
consta de cuatro tomos en octavo, está 
ilustrada con algunos retratos, y su pre
cio es ocho pesetas en todas las libre
rías.

Loa pedidos deban dirigirse á  los se
ñores Sáenz de Javera Hermanos, Calle 
de Campomanes, lO, Madrid.

La Acequia Gorda -
Por falta de número n o . se reunió 

ayer esta Sindicato. La convocatoria se 
ha hecho para el 17 de Marzo.

El probléma obrero
Acerca del tema “El movimiento obre

ro contemporáneo en Alemania Bélgica, 
é Inglaterra", dió anoche sn anunciada 
conferencia en el Cantro de las socieda
des obreras de la calle Abenamar, el 
caito catedrático de Derecho político de 
esta -Universidad, D. Fernando de los 
Ríos.

El local estaba rebosante de pihjieo, 
compuesto en su gran mayoría de care
ros y estudiantes.

El señor Ríos comienza diciendo que 
no pretende dar una conferencia, sino 
que va i  disertar en sentido familiar, 
entablando una intima y franca conver- 
eación con loa obreros.

Entrando de lleno en el punto, objeto 
de su estudio, dice que son tres los fac
tores del problema: acción obrera, pa
tronal y del Estado. Va á prescindir de 
la segunda para' examinar las doB res
tantes.

El movimiento obrero empieza con la 
Internacional, cuyo programa y  enyas 
armas fueron la asociación obrera, el 
seguro sobre el paro y la hnélga. Se 
desárrolJa en Alemania el 78, empezan
do la lacha con Bismarkj quien toma 
medidas de represión contra aquellas 
sociedades nacientes, aplicando leyes 
como la de Jurisdicciones en España. 
Pero oontinuó, á pesar de todo, la mar
cha ■; progresiva de las asociaciones 
obréras, creándose sindicatos, coopera
tivas, cada t t naconaü  caja {separada* 
mente, y todas federadas entre si, dis
tinguiéndose en que tienen sns más 
grandes beneficios da sn prensa.

tal panto llegó en sn desarrollo el 
partido socialistas alemán qse hasta 
montó ana Universidad libre, donde una 
mujer explíca la cátedra de Economía 
Política. r : ‘ . ,•••.-►

P-sa á estudiar las organizaciones de 
mutualidad obrera en Bélgica, formadas 
por asociaciones, sindicatos obreros y 
cooperativas. Si en Alemania tienen las 
federaciones cierta independencia, aquí 
en cambio impera el espirita de la  más 
estrecha unión. Establecen cooperati
vas modelo y asociaciones de mutuali
dad, que cuentan en Enero de 1906 con 
6,765. sociedades de seguro mutuo, sien
do el>tipo medio de 1,60 francos de . co
tización mensual, existiendo además 86 
sociedades que atienden ai socorro de 
inválidos.

Hay tres clases de sindicatos, los lla
mados cristianos, nentros ó liberales y 
loa socialistas. Loa primeros cuentan 
con 19X00 miembros, los terceros con 
94. 03, siendo su cotización solamente 
de cinco céntimos al año.

El movimiento cooperativo comienza 
en Bélgica el 1880. Á este propósito da 
á conocer el orador la organización y 
los beneficios de la asociación de Gante, 
la cual empezó con siete hombres y  as 
fondo de 67,50 pesetas, y  hoy es quizá» 
la más poderosa y. fuerte de Europa, 
Con ua préstamo de 2.000 pesetas, em
pieza á hacer pan para cien familias; en 
1905 surtía noventa mil. kilos semana
les, luego establece doce aucnrsales con 
tiendas de comestibles, carbón, telas, 
un gran periódico diario,, un telar, y 
hasta hace año y medio, mopta un gran 
taller de construcciones metálicas en el 
que se hacen indago locomotoras. .

En Bruselas, se reúnen el año 81 unos 
80 hombres, amantes de la causa.obrera, 
con solo un capital de 600 francos, y 
arriendan nn local por 6 duros mensua
les. Toman á su servicio tres operarios,
7 montan una panadería- Esta, coopera
tiva se desarrolla progresivamente hasta 
el punto, de qne el año 1906 contaba 
con veinte mil miembros, compró la.oa- 
ss donde tenía sn domicilio, y 'en ella 
edificó la gran Casa del Pueblo, y ©b 
tiene al año beneficios] por valor de dos
cientas mil pesetas, después de pagar 
socorro médico á los asociados y otras 
numerosas ventajas que obtienen.
■ B rloglaterra nscé ia Tradex Union, 
que lucha contra toda la ciase acomo
dada, y está frente i  la unión de lóa efi- 
ios. Su programa erá e de Roberto 
ioube que en gran ¿arte está todavía 

sin cumplir; él inventó la cooperativa y 
preconizó la huelga general para conae- 

|  guir la jornada de ocho horas.
Viene la persecución de la clase obre

ja  por la patronal, con éncareelamieñ* 
ios, destierros, etc., lo mismo que en A’*.' 
inania. El año 73 ae crea el comité par
lamentario, que proclamá is  necesidad 
de formar ñn  partido Obrero, el que al 
siguiente ¿ño llevé ya dos representan*, 
tes al Parlamento.
;4De ®áé movimiento, formidable de los 
Sindicatos, se obtuvo'el alza de lóa sala
rios y la  jornada de diez horas. Y  en 
virtud de la propaganda y la sccióñ.fé- 
derada de lásÁóciedades obreras, ae'ob- 
tienen beneficios generales; se .'llevaron 
representaciones á losMaéicipiOs y Par
lamentos, as obtienen subvenciones del 
Estadoyleyes como la  de seguros para 
la vejez, aparta da que abora está en 
disensión la del seguro' para en caso de 
paro.; J

Sostiene que elsaiartójaq puecfr éúbiiflfiN _.‘ A . _*L.í* •«:__

eternamente en Ja abyección y  en titila
ción de eBclavoB. Granada está irreden 
ta, está en aitnaoión de miseria horren
da. Se necesita nn movimiento: obrero 
formidable, intenso, con ideal, y este 
movimiento .de asociación necesita de 
la juventud. A vosotros sólo os debo re
cordar aquellas palabras de “quien pier
de la mañana pierde la tarde, quien 
pierde la juventud pierde la vida". ¿

Una ovación atronadora, entusiasta y 
prolongada premia la labor del culto 
catedrático D. Fernando de los Ríos, 
que es objeto de mil enhorabuenas.

Finalmente el presidente de la Agru
pación socialista. Manuel’Yudes, da las 
gracias al a&ñor Ríos por a a luminosa 
disertación, y á loa estudiantes y á la 
prensa por la cooperación que vienen 
prestando á este movimiento obrero, al 
que da un viva, que es contestado por 
toda la concurrencia.

Proclamación de diputado
Ayer, á las ocho de la mañaiié, se 

constituyó en la Sala de lo Givil de lá 
Audiencia la Junta provincial del Censo 
electoral, para proceder á la proclama
ción de candidatos con motivo déla elec
ción parcial de Un diputado provincial' 
por al distrito de Alhama-OrgíVa, en la 
vacante producida por fallecimieato de 
don Francisco Montes Sierra, cuya elec
ción estaba señalada para el domingo 
2 de Febrero próximo. ' : '
. Presidió el Sr. Velasco, y asistieron 

loa vocales señores marqués de Dilar, 
Gaspar Remiro, Gámir Colón, Quesada 
Deleito; Rodríguez Avila, Nácher Vilar, 
Pízarro Zambrsno, Sánchez Puerta, Váz
quez -Osorio, Fernandez Santos, Godoy 
y Rico Garzón, actuando de secretario 
el de-la Diputación Sr. Casas Vilchez.

Diése lectura á los artículos de la Ley 
pertinentes al acto, asi comoal decreto 
de convocatoria de la elección.

Los Sree. D. José Marios de la Faente 
y D. José Espada Sáenz Diente, como 
ex diputado y diputado provincial, res
pectivamente, por el distrito de Alhama- 
Órgivs, presentaron instancia solicitan
do la-proclamación de eznaidato por di
cho distrito, á favor, de D. Antonio Gar
cía Tr erijan o.

Siendo las doce de la mañana, sin qne 
ae hubieran presentado más propuestas, 
el presidente proclamó diputado provin
cial electo, por el distrito de Alhama- 
Qfgiva. eon arreglo al articulo 29 de la 
Ley,-á D. Antonio García Trerijaco, le
vantándose acto seguido la sesión. >

El nuevo diputado recibió numerosas 
felicitaciones. ...........................

Academia de Medicina
Ayer á las trés dé la tarde celebró en 

seaión inaugural, la Raal Academia de 
Medicina y Cirugía.

Presidió el acto el rector de la Uni
versidad don Federico Gutiérrez, el cual 
concedió la palabra al académico don 
Ricardo Corzo González, encargado del 
discurso de apertura en el año actaaL 

Después de saladar á la Academia y 
pronunciar frasea de modestia para eu 
perBOa&ii4*d, por haberle encomenda
do el diicurso inaugurar,'anuncié el te- 
ma sobre que el había de disertar que 
era "Oagen y  desarrollo de la materia 
farmacéutica y  linea divisoria entre la 
misma y la médica".

Explica, cómo en loa tiempos más 
remotos no .había división entre 1& ma
teria médica y  la farmacéHtica, pudien- 
do un soio hombre abarcar las dos.

Relata á continuación los reveses y 
trastornos que ha experimentado,Ja 
ciencia médico-farmacéutica.

Se extiende en consideraciones sobre 
los servicios médicos, ios cuales dice, 
han de ir siempre, .reunidos á fpIFftt* 
macéüticos... . _  ~ . ’’

La-materia farmacéuticaj ¿rosigue, y 
médica son más bien qne dos. ciencias 
distintas la. continuación de una sola, 
qne empieza en la primera con .,1a re
colección del objeto y  terminaren la.se
gunda, con sñ  aplicación 'terapéutica.

El origen de j a  materia^ farmacéutica 
—dice—es tan remota como el hoínbre.

Se ‘ eleva á épocas antiquísiraíia y  ex
plica cómo los salvajes por instinto de 
experiencia bujcaban híerbas y  otras 
sustancias, con Iju que curában aus en
fermedades y heridas.

Relata eómo los egipcios, llegaron A 
estar] muy atrasados en esta ciencia, 
debido esto en gran modo á su manera 
expecial de ejercicios.

Este ejercicio que estaba á cargo de 
sacerdotes, mezclaban su desempeño 
con las supersticiones más ridiculas y 
bien sabido' ee-rexel.ama—qne la su
perstición es cansa de Atraso para la 
ciencia. ’ 3 • ; --- -

Pasa: á estudiar Iáa costumbres de 
los babilonios y caldeos á lós éualés di- 
ee, sé ;le pueden atribuir loa primeros 
ensayos médico farmacéuticos.- 

Áualizaien este sentido los tiempos 
de Grecia, y recuerda que. Homero en
ea Riada da algunos remedios enérgicos 
para curar.r

^_________ r __________  Dita á. Meismpo dé Argos, famoso
üístir; porqué no tiene''flexibilidad para’ médico.griego que curó la  méláscplía á
acomodarse á las distintas edades del 
obrero, ni á las necesidades’ también 
mayores y más abrumadoras, precisa- 

.mente casado • el' ob rero llega A ‘la so- 
H ¿ízcidsd y ba dádó ya stodo el írutó'de 

su esfaerzo y  de sn trabajo.' Por esté, 
tiene luego, que venir Ta acción comple- 
mantaria del Estado y eso soló puede 
conquistarse con el sufragio en la ma
no, esa arma poderosa que'pusde'esgri- |  
mir eTobrero. - - ‘i - * i

El 65 por ICO de los ingresos del 
prempueato inglés está sacado de los 
artículos de primera necesidad. Esto 
tiene que desaparecer.f .

Examina á continuación el presupues
to hecho por Lloyú Georgeá, ministro 
áe Haeíená» inglés qus abkrca tres*pñu 
tos capitales: primero, impuesto sobre 
las tierras sin labrar; - segundo, "boníra 
los aolarer, y tercero; el de la* reversión 
de la tierra; ó sea que el 25 por 103 de 
la diferencia entre el precio de-costo y  
el de ventS) es para el Estado.L; .

Después de este profundo estudio del 
problema Obrero, termina 'en hermosa 
conferencia con' una observación. Por 
todanpartea-observa el mismoñsnóme- 
ne, gente qna ha luchado por conseguir 
sn mejoramiento. Vosotros, dice, -ne h a 
béis luchado. Si ío hubierais hecho, nos
otros y  vosotros habríais salido de ia 
ignorancia. Si ven'MÉs ei voto uólo ten
dréis el desprecio J*%quelioB que os lo 
compran, y  vosotros 02 mantendréis

uaa'.hija del rey Prete.f
Igualmente réeuerda á Hipócrates, 

padre de la Medicina, Aristóteles y. 
otros sabios de la época. - 

Pasa á «Balizar éstos progresos de 1c 
cienciá en Roma, -donde al -principio y 
en los' tiempos de las constan tes • •gue
rras romanas, no se daba importancia 
á la- Medicina, siendo muy estimada 
más tarda en la era en que invadió--al 
imperio el vicio y la crápula.--] .- — ■■ui 

Había del gran Galeno, del eual dice; 
qua se consulta sn opinión después dé 
trece siglos de haber, desaparecido, y 
dé los discipñlós dé la éseuela dé Ale
jandra.

oia de la Botínlca en la Medicina y cita 
ó Lignéo. , 3

De todo lo expuesto, deduce el ora
dor qué la Faim*ci« y la Medicina son 
hermanas, y por lo tanto que han sido 
ei verdadero origen de la Química, “de 
esa hermosa crisálida nacida de la anti- 
gu* Alquimia", á lu qne deben estas 
ciencias gran parte de loa último.s ade
lantos y que á sn vez la Química, cual 
hija agradecida, ha auxiliado á su ma
dre engrandeciéndola y contribuyendo 
á que puedan considerarse como una 
de las ciencias más adelantadas.

Al terminar el señor Corzo, faé muy 
felicitado por los demás doctores.

Asociación de dependientes
Ayer tarde á las cuatro y  media, 

celebró esta Asociación en el teatro 
del Círculo Católico de obreros de la 
Gran Vía, junta general.

• Presidió el presidente de la Socie^ 
cad, acompañado de los demás de Üi 
Jnnta directiva. Asistió en representa
ción de la autoridad, el agente señor 
Serrano.., . • ■*

Abisrtá la sesión y  aprobada el ac
ta, el presidente explica el objeto de 
la rennión, que es de dar á conoeer á 
los asociados una circnlar de la Fe
deración nacional de dependientes, en 
la que se llama la atención de todos 
loa de España, acerca de la  importan
cia qne para la clase entraña el pro
yecto de ley, dictaminado ya favora- 
bleménte por el Instituto de Reformas 
sociales, y en el qne se establece la 
jornada de diez horas y  otras mejoras 
evidentes para la dependencia, y  se 
píde la cooperación, de toda ella, & 
fin de que haciéndose. ana activa, 
enérgica y  teHaz campaña, llegue el 
proyecto á convertirse en ley.

Seguidamente el secretario da lee 
tura á la circnlar, y  vuelve el presi
dente á usar de la palabra, para de
cir qqe este ^asunto ¡es de una tras
cendencia é importancia capital para 
la clase, pues de que ese proyecto Be 
apruebe ó no, depende la emancipa 
ción ¿e  los dependientes, y  por ío 
tanto es de todo panto preciso, enm 
pSir con gran exactitud todo lo que en 
la mencionada cireular se previene 
Añade qne á este efecto hay que or
ganizar meetings y reuniones, á los 
qne se debe invitar á todas ias socie
dades obrerasjnteresadaa también en 
la aprobación del proyecto, y que con
vendría invitar igualmente á los de
pendientes de loa pueblos-de-la pro
vincia, á fio de que se adhieran y 
presten sn concurso á este movimiento.

En medio de un gran entusiasmo y 
por aclamación, se acuerda lo .pro
puesto por la presidencia.

Se concede la palabra al Sr. Gas 
teü, presidente de la Comisión nom
brada para estudiar y redaetsr ias ba
ses porque ha de regirse el servicio 
de Socorros mutuos.

Este señor es acogido con una es
truendosa salva dé aplausos y  lee un 
bien egc.íto discurso en el que á  mo
do de preáñabníb de las mencionadas 
bases, £e reseñad brevemente lós be
neficios inmensos que ha. de reportar 
á los dependientes, la sección-de So
corros m u t u o s . ; ;

A continuación el secretario de di
cha Cemisiónrda frotara á las bases, 
aprobándose, por aclamación los ar- 
tíeulos 1 ;°^^ .°, 3.°, 4;°, 5.°, 6.*, 7.°, 
S.t.yíl?. sifaog*

Aaáwrse «I déeimOj p íde. la pala- 
bra f l p  Enrique Díaz;^y hace al m is
mo acu n as  pbseévacíones. Le'contes 
tó per la Comisión brevemente D. Jo 
sé MáUonadó y ' coa este 'motivo'se 
entabla una acalorada disensión, muy 
bien encauzada por. el presidente, en 
la que intervienen á más de los cita
dos, los señores Picayo, Ferrer, de la 
Comisión, Díaz y  Elizarris el que pre
senta una proposición incidental, p i 
-diéndo se declare no haberMingar á 
discutir y qué queden las bases sobré 
la mesa para uñ;detenido estudió. '
• L á  pre8ideneia pregunta que si se 
toma; en_.consideración .esta: proposi
ción incidental.y así.s? acordó En su 
vieta-el presidente propone ia A^am-- 
biea acuerdé,; que las basss/. qaedea 
expuestas en Secretaría, por; término 
de ocho días y  hora; de diez;,á deóe, 
en., cuyo Íagaf ; y  jm ra, podrán ' eéia^ 

Aiarlaa..détecidaméatelps .séñeresAsG-. 
ciados, preseüíando por escrito cuan
tas obser vacio «es y  reformasr ie s sa -  
gíera diche estudio; lo que se acuerda.

Se paea á : ruegos y  preguntas y 
usa de lá palabra D? Maaoél-Iiorente, 
quien se-oónpá del; dsspiád y  readmi
sión dé IA depeEOeneia; de ia Casa 
Martín Ballesta, .trabándose con este 
motivo.' aña disensión, v¿rdáderam éñte 
per8(^l,.eñfrV  jáieho señor y R . -Fe- 
dxo Gutiérrez, diseusión que cortaría 
presidencia.
. El presidente manifiesta, que hace 

poeos días una comisión dé la  "junta 
directiva visitó a l . Gobernado?, para 
solicitar adoptara jas- medidas opor
tunas, á fia de hacer cumplir eserupu 
rosamente ia ley  "del descanso domi
nical. gilí, ; ;

Dice, que dicha autoridad los reci
bió muy deferentemente y qué les

ción de la ley del descanso domini*
eM- '*£ ■ S  S

El presidente habla J e  nuevo y ha
ce resaltar las ventajas qne propor
ciona la asociación, y excita á sns 
compañeros á qne continúen poV el 
camino emprendido, sin desfalleci
mientos ni desmayos, con lo qne al f 
fin conseguirán ver en plazo breve, 
convertidos en realidad sns sueñes de 
hoy. de mejoramiento y dignificación 
de la clase, y termina proponiendo se 
conceda nn expresivo voto de gra
cias á los señores que han formado 
las comisiones de la redacción de ba
ses para el servicio de socorros m a
taos y para las de vigilancia de tien
das.

Así se acuerda, terminando con ello 
la reunión.

Toma de hábitos
Ayer tarde, en el convento de Herma

Lorenzo, D. j ó #  Escolar y nua Meció* 
de camilleTos«M , -r ; . . ,

También figuraban en él dnelo, mu. 
choa sacerdotes y  Joa niños del Asilo de 
San Rafael con vela.8 encendidas.

En la jgl«flia;¿e S*n Jtfáh de Dioiy 
en la de Santa Jiña, ^se rezaron reapou. 
sos por el alma del ficvf dó.

Mañana, á l»s once,. en *• iglesia de 
San Juan de Dios, a® eílabrarán. aolim* 
nea honras fúnobres al miai^o objeto.

Dasoanse en psz el alm» de nuaatro 
antiguo compañero, y reciba; Au diatia-' 
guióla familia la expresión d* nñéstro 
profundo dolor.

, ,— j  - j j ,  - f - ---------------------------------

R e m i t f c S t O
Señor Director 

.Granada. .

Granada 26-1-13. 
de E l Defensor m

»• í Muy señor nuestro: En vista de Í4B,in- 
j exac itudes (ofensivas para determinada 

vierte el señor

Pero eusnáe más ee déaarrt-lló lá |  manifestó, simpatizaba eos 4a labor 
ciencia Hié¿ico-fármiééatiea-^-contjcúa |  fig-los depeadíentés-éa le qué-respee-'

ta^á esta cuesáó í dérdeséanso domf1 
nieal y  les .indicó, ejercieran los do; 
mmg&s vigilaneia sobre los estable
cimientos y  denúncíaraa S la antori 
dad-las. infracciones qne observaran,

—es en tiempo de ios árabes, atribuyes? 
do esto á qué eran originarios dé na 
país rico es drogas y reiaeioaados ade
más eon la India doadé abundan las 
plantas altivas; -1,;  - r : -- ~

aigló anterior,A mediados del siglo anterior, se _ . „ .
abrió una hueva era á Us-cieneias exac- 5 prometiéndoles dar curso rápido a to
tas y naturales; prosigue, y la Química, 
que hasta entonces había permanecido 
estacionada, salió radiante del templé 
de Minerva, - - _

8=nala el descnbrinaiento de la - eom* 
posición del agua y da . loa elementos 
del aíre hechos porPriealey yLavoiaaíer, 
eomo uno de los acénteeímientós cientí
ficos máe grandes. : ’’

Aeto anuido, habla^ds fr- íujporias-

das estas denuncias en el momente 
que llegaran á su poder, y que por úl 
timo, pnso á disposición de los depecr 
dientes agentes de sn autoridad, k  fia 
de que lo3 auxiliaran en esta labor.

E laeeretarió leyó la lista de ios 
eomerciante8 que por las comisiones 
de dependientes nombrados al efecto, 
fueros deannaa-ioa ,ay.ír; porjftf^e

novicias del mismo.
El acto revistió gran solemnidad y á 

ál asistió ana numerosa y distinguida 
concurrencia.

Ecos do la 'v id a
Anteayer regresó de sus posesiones 

de Cázalas, el marqués de las Navas de 
Barcina, en compañía de los cazadores 
invitados por él para cszar la cabra 
montés.
' El tiempo que les ha hecho á los ex
cursionistas, ha cooperado ai éxito da la 
montería. r

Dorante los díss que doró aquélla, se 
efectuüon cinco ojeos, cobrándose nue
ve cabras, machos.

Azucarera <La Vega»
Por falta de húmero no celebró ayer 

jacta general la «zuesrers “La Vsgs“, 
qne la tenía convocada piratratar.de
la modificación de eua eetatatoa'.

C a s o *  y  c o s a s
£•0® am o res  de m r b a rb e ro .—T im ba. 

—E scan d a lo so .
Desde hace algún tiempo, el barbero 

Enrique García, (sj Morleriio, requería 
de amores á nña bella joven, moradora! 
por la Fuente Naeva.

Uu amigo de aquél, llamado Cándido

persona) que vierte el señor Soria eñ U
n a a * íb r ¡ ¡ ^ > 7 .to l^ a '« r h V b ^ 'd te  \  m  P, ? ““’ s numero Jfa.iiUl, nos vemos en la necesia.vl

de contestar á ella en nombre de loa veci
nos del barrio de las /Angustias, por lo que. 
le anticipamos tanto por esta defensa co
mo por la de ayer en f*vor de nuestros fié», 
rechus, las más expresivas gracias. :

Por la comisión do defensa del barrio 
de las Angustias le sa’udan muy. attoü- 
mente, Varios vecinos, -! ■ i

Es cierto que mientras el señor Soria 
gozó de saluí cumplió bien con la misión . 
de csñero qne el barrio Je tenia encomen-;, 
dada; pero también es cierto que deedé qué* 
tavo la desgracia de caer enfermo, sus hi- 
jos vienen abandonando el camplimiento 
de su deber.

Por esta causa se han presentado quejas 
en el. Ayuntamiento contra ellos,y hasta 
fueron suspensos en una-«casió-. •

El vecindario del bairí^, excepto conta
das personas, ha elevado á la euperiorida 
municipal bo une queja de conveniencia 
sino tres solicitudes firmadas por una gran 
mayoría de vecinos eonifcíentes y pense ' 
tos conocedores de sus derechos, en ls 
que pedíanla destitución oficial de los So
ria, para evitar que nuncaíp-ndieran moles
tar al cañero que dichos vecinos nembf»í; 
ron. Y en cuanto .6 l«s iat idiosas actuación: 
nes qne lanza sobre determinada persona, 
falta descaradamente ¿ lá verdad, porque 
en primar lngar muebos veeinos' y; amige» 
del señor Soris, por consideraci ón á. bu 
estado, le avisaron en muchas ocasiásés 
dei peligro que corría de perder elhpartiv 
do po.r eaust del abandone y mal pr<oc.eder 
de sus hijos, s;n que éste les reprirai«uráíy- 
en su/lugar haciéndose solidar o défXP»Atril. A«n.í. ri. .ñ o . ¿i *n Btt-mgar nacienaoss solidar o .Uflitsii*

K-A a j  íam‘ |  faltas, por cuya causa, el partido tuvo'A
bién andaba detrás de la referida mu* £ bien nombrar en lugar del señor Soria, a!
chacha. r, _ .

Anoche se encontraron los rivales en 
la Faente Nueva, entablando agria dis
cusión sobre el particular. . ;.

El barbero sacó una navaja de las de 
su oficio, y coa ella infirió tres heridas 
4 su contrario eu la cara, dándose á la 
fuga.

El herido fué curado en el hospital

competente maestro de aguas l>; José Mo*'. 
lina, que con ut-a nobleza y desinterés que .. 
le honra dijo, “que no quería lucrar con el 
partido bajo nir.gún coneepto, y que ólcoa. 

|  pagar, á no oficial de cañero serio y fiel 
|  cumplidor dc^su deber, que le demástie- 
i  dejaba ea favor de su compañero ímpodi-

I  Esta es la vendad, señor Director. Cómo 
personas sinceras invitamos al señor Ai-

de San Juan de Dios, pasando después £ cafde á qae haga una información vecinal
á su domicilio.

—Los vigilantes- Heredia y Martínez, 
detarieron anteanoche en una taberna 
de la calle de San Matías, á Joaquín 
Segara y á Antonio Paertollano García, 
los cuales, á máa de ser sospechosos, 
parece ser que ae encontraban jugando 
¿ los prohibidos con o tros' sujetos, á loa 
que ae ocupó una baraja:

—Por eacandaliaar en la vía pública, 
sn completo estado de embriaguez, fué 
detenido ayer José Fernández.

ajena a los interesados y  quedará demos
trado lo qae decíalos; _ í̂;f
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SECCION EEU&IOSá

Vía»
Se han hospedado en el hotel Paria: 

monaienr O. G. Nencoraer y familia, 
don Manuel Larroodo, monsieur Gastón 
Gaatain, D. Enrique Isgléa y monsieur1 
Landín.

Las convalecencias largas, agotamien
to prematare, linfatismo, enflaqueci
miento, debilidad y anemia se corrigen 
con el DINAMO GENO SAIZ DE .CAR
LOS. ■ ¿ -

553
^Ctu*« tubexcalosff V:

Los que seáis srtriticos y por lo tan
to padecéis de; reuma, arenillas, mal de 
piedra, gota, ciática,- cólicos nefríticos, 
neuralgias, etc ''encontraréis un alivio-f 
seguro es |a  “Piperazica doctor Gran4

f . / . -  Byelio Pardo , . -
Ayer falleció na.esta, capital; nueetró 

qüérído y respetado .amigo ni culto y 
virtuoso sacerdote D. Joeé Maríá Bueno 
Pardo. - . . . . — - ü.: r .

Sacerdote éj4mp!ár, erá-él atñor Bue
no Pardo un elecuentísimb orador :sa» 
grado, habiendo liegado'-'á adquirir có
mo tal, grande y -merecido xénómbre. 
Modelo.de caballeros,' poséis ’ nnai cári*' 
ááátinigqtáble y una bondad sin limi
tes,' lo que lérhaciB captarse las' simpa- 
tíáe’ y él rcáfíño7dé. 'cúantbsf.tuVleroa 
ocasión dé fracúentar áu tráto'. . " ;

Sn talento y er adición :éf*n vastísi
mos, y é í  las últimas oposiciones -á pi=. 
rroqnias.vacznteá, cóñaígnió por el mé-; 
rito de los-ejércicios por él practícalos, 
figurar coa el número uno en la lista de 
opositores. , - '

Circunstancias especiales que no he
mos de reseñar aquí, determinaron que; 
como ee otras ocasiones, no se hiciera 
justicia á sus indiscutibles méritos. -- 

Durante muchos años, el señor Bue
no Pardo ps'rtéueeió á ésta Redacción, 
y uoaotros que compartimos coa él las 
ingratas y penosas íarexs periodísticas, 
sabemos lo mucho qué v&íia.' Por eso, 
iiuéa.ro sénfimiésto' ¿i' trazar éstas 
lineas, es grande y sinceró. '

Amargado por los desengaños, hacia 
en la actualidad vida completamente re
tirada.

El entierro eé verificó á las cuatro de 
tarde, y faé presidido por D. Joaquín 

María de loa Reyes, el hermano político 
del ¿nado D. Earlqúe (Liúdas Doine- 
nech, el presbítero u. Francisco Mora
les y el superior di¡í Asilo dé Sa*. Ra 
fael, figurando en el numeroso duelo, 
una comisión da ía Cruz Roja, únó dt 
cuyos fundadores entusiastas eñ eaL 
capital faé el difunto, compuesta de los 
señorea D. Rafseí Terán, D. Eduardo 
Esteban, D. José de la Oliva, D. Joaé

SuiCu a i  Oifc. -LUuea. s*u jaaflO iJ/ 
eóstomo, obispo. - ^1 ^

L itu rg ia .—La Misa y Oficio divino son 
de’ía n  Juan Crisó,tomo, con rito dob'áTy J 
co’or.blanco. J -;..ti ..' 'iúíssJ-i

Jubileo perpetuo.—En la Capilla .Real 
Nuestra Señora de las Angustias, Esclavas: 
del Sagrado Corazón y en las Misioneras/ 
da María Inmaculada (Callejón d* Lópe» 
Argfleta).

Ju b ile o  d e  la s  4 0  ñ o ra s .—En San!
Cecilio, s de voción de doña Nemesia Raíz 
Meta é hijos, en sufragio de su difunto es
poso don Manuel Sevilla y demás &fmftbát 
de subfamilia. ,ír

Se manifiesta á las ocho de la mañana ' 
y se oculta á las cinco de ía tarde.'

(Mañana en San Cecilio/) .
g R o s a r io ,—En la  C&tedral. CapfliaRéaí, ; 
Sen  José, «San Matías, San André3 y  SáñÚ 
Ildefonso, á las ocho áe la mañana; en las.o 
demás parioaufas y  en i* capilla 'íé'fd'íSÉ. 
serieórdia, á la  oraeíós, En San Jnan dé- 
Dios^á las seis. En los Hospitalicos,A las 
seis y media. '  'I:'"

Misas re z a d a s ; -  Sn m Catedral, á  J*a 
ocho y  á las ocho y. media. —En la Capill»- 
Resl; á  las ocho y  m eáis.- E á  San 'Andrés^ 
San íldeíorsojSír'. Metías y  San. ¡osé á'iaá~" 
ocho.—̂ n  si Seminario, ¿ l&e uiete.—En-í 
Santa Peina,'á‘les sfote'y aedíií;—En Sen " 
Pedro, M sb ocho. —En  ls'M agdáfeñ^fisG- 
Capuchinss^gagr^áo Cosszós -
en Sari 'TAóh. - iwikui ~en S¿ 1 'Jnán'ge'Dfós, hay iaisí ¿s ú£úí&: 
[an medí* hora, desde-ÉesM m Osi# W&l 
^oce ée ia maút-ns.—Ea ia Oob^atc,iwí, 
.-Angustias. 8m  '•Juán'-'d^oV SUy»i¡-y vH ' 
; P U c b f p o ! ? . Í99 seis » -:-a« díez.';En 
líos Hóspítkli'ccs, desde las seis y me fia á 
lias diez:dé la.msñahá.: ! - •. v

Misa cantada.—En !a CatedrI y Resi5, 
Capilla, a las' nueve y cuarto de le raa* 
•ñanaí u r? i  ■'■¡.JA .

En San (fr ciJ ii 0,. a I as nueve; *; - -_•/
M isa  d e  dpo<».—EaÑ ucstra Soñots d®. 

Tas 'Angustias; San: Justo,-San -Geeriio V i 
;Saaí4 Ma^d«leiia.' rr- » • "> :fííjgj

. l^ ó v e a a . — A  San Cec'lio, en .su iglesia 
titular, a  lasf cuatro de l a ' tardej 
orador don Fríncisco Fonseea Andrade,--(: 

"ffieita d s  1» C orte  de Harsá;-.Na«S'.Í 
tra  Señora d tl De/tierro, en los Escola 
píos.;. ;  — ’ú M s íú

y.

I SECCION DE MERCADOS^
J j i  o - rT LOS Bflefór.óro T-\ 
Tiigo jreoio á  26,70 pesetas loa J00 Wos 

(á 48 reales la-fanega de 44'kilos.) -  
Cebada á 28,75 pasota- lofiTOO id- 

reales fanega de 32 íá.)
Habas ¿  29(. 6 pesetés iós TOO ídenr fá 

56 reales fanega de 50 id.)-' '
Garbanzos, de 52,68 á 56,-14 pesetas íes 

100 hilos (de 30 á'32 pesetas la fanega.) - 
Avena á  28^751'loa 100 si ios vá 38 reales; 

ia fanega de 33 kilos.) '  '
Maíz á -22,41 pesetas los 100 ídem (52 

reales fasegaj-.' : é B B
Aceite á 121.73 pesetas loslOOíé,, ( i£ 6 

reales arroba áe IT y  122 fd.) i  : 
^.Vinagre á .34 ipesatas losT00Ta,V(á2í;
reales arroba de J l  y Irlífi.) " . • .

SECCION DE ESPEOTAGDLOá
. Glafimatágrata Luí Etfeá ’

' Gran einemátógraró situado e s ' la Grae 
Yia, Función por seeerones á  las ochr, eu*« 
ve y  cuarto y  diez y  tres casrto, exhibíén- 
dos: tres películas, la cáütidora Luisitá 
Sequejo. '

Precios.—Fraferenci a, 60 -céntimos; .ma- 
áú s  estradas, 20.

Gran Salón Fcrínof
Películas cinematográficas.—MaHeu eos 

su colección da fieras»—Preferencia 60 
céntimos.—Entrada general 30.
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Notas políticas
Madrid 26

L a declaración  m inisterial
“Diario Universal14 dice en sa nú

mero de esta tarde, que puede afir
mar, que un extenso trabajo que ha 
publicado un periódico titulándolo “La 
declaración ministerial", no es el que 
con e l mismo título prepara el Go
bierno, y que se comunicará ó la pren
sa muy pronto.

3Boret indispuesto
El señor Moret guarda cama, mo

lestado por un fuerte ataque grippal.
Hasta que se reponga no empren

derá su viaje a l Sur de Francia.
E l em bajador en el V aticano

Eá^Sl sudexpreso del Norte ha mar
chada ¿  Roma el nuevo embajador de 
España cerea del Vaticano, señor Cal- 
betón.

Lechan despedido el ministro de 
Estado y muchos senadores amigos.

> Sin esperanzas
Lo»¿censervadore8 que concurren 

al Congreso, no se mostraban hoy tan 
esperanzados como en dias anterio
res, de que ocurriesen de un momen
to á óíro acontecimientos graves, que 
produjesen gran quebranto al Go
bierna - - V -«i

Confiaban especialmente en el con
flicto obrero.

Al conocer la solución satisfacteria 
y el éxito -alcanzado por el Gobierno, 
especialmente por c i ministro de la 
Gobernación, no ocnltaban bu  mai 
humor, por un hecho, que, el público 
Bensato aplaude sin reservas. - 

M ateria l de A r tille r ía
Muy pronto conferenciarán los mi 

nistroiráo.Hacieuda y Guerra sobre 
atenciones-de material de artillería é 
ingenieros.

Desean ambos ministros, desarro
llar ^ ¡  industrias -militares.y otros 
establecimientos y protejer la produc
ción nacional. -•*........ ----

M anifiesto con servad or
L ajjin ta de presidentes de las ju

ventudes eoaservadoras, ha aprobado 
el manifiesto qne dirigirán al país.

Varias .representantes que vinieron 
& la asamblea han regresado á sus 
respectivas provincias,

de Madrid
Madrid 26

E^nal de la  reunión
A las dosi de la madrugada, termi

nó la c^níérencía entre el ministre de 
la  Gobernación y las comisiones de 
patronos'y obreros.

L os^nm eros accedieron á conce
derles nueve horas de jornada, des
de Septiembre, comprometiéndose los 
obreros cerrajeros á no reproducir la  
huelga én cuatro anos.

Los operarios solicitaron qne se les 
abónenlos -jomaleB devergados du* 
rante los días de huelga.

mnjer tiene en las Juchas sociales y 
políticas, debiendo trabajar en el me
joramiento de la situación del prole
tario.

Dedicó la última parte de su discur
so á censurar á los capitalistas que 
explotan el trabajo de las mujeres y 
los ñiños.

Pablo Iglesias enalteció después 
el progreso de la clase obrera. •

Loa burgueses—dijo —confiaban en 
la ignorancia de la mujer y de ¡os 
obreros del campo para contrarrestar 
el movimiento Bocietsrio de las ciu
dades, pero se ha visto, cómo la mu
jer del obrero responda al movimien
to, cuyo triunfo esinnegable.

Termina aconsejado á los ebreres 
que se recluyan en el hogar para 
formar el espíritu de la mujer, prepa
rándola pata la lucha social.
..Pablo Iglesias fue ovacionado..

Con el discurso de éste concluyó el 
meeting, en el cual reinó orden com
pleto.

F in a l d é l conflicto
A las siete y media, se reunieron 

en el ministerio de la Gobernaéióu¿ 
presididos por el señor Alba, las comi
siones de obreros y patronos, á fin de 
firmar el compromiso convenido para 
soluciona! definitivamente el “lockout“ 
del ramo de construcción.

Macana reanudarán el trabajo los 
obreros de todos los oficios, excep
to los cerrajeros y metalúrgicos, que 
acordarán macana el día en qué vol
verán á sos tareas.

Toda la prensa felicita al secor Al 
ba por la  resolución d3l grave eoo- 
flícto.

Propagante radical
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D iscu rso  de L erroux
En el teatro de la Gran Via se ha 

celebrado el anunciado meeting radi
cal.

E l lleno ha sido rebosante.
Ha presidido el secor Lerroax, quien 

fué ovacionado al ocupar la presiden- 
eia.

A sus lados toman asiento los seño
res Sábilas, Giner de los Ríos, Emilia
no Iglesias, Santa Cruz y Albornoz.

5 El señor Lerroox salada á todos 
i los presentes y ofrece la presidencia 
* a¿ republicano argentino don Baldo-argentino

dirige un salHdo á
|  mero Pújales?

Este acepta y 
los congregados.

El secor Lerroax, que es el único 
orador, hace la historh- del partido 
radical y bus rasgoB de abnegación.

Recuerda, que á su regreso de Amé
rica entró el partido en la Conjunción, 
no por convicción, sino por disciplina.

Nunca fueron los radicales obs
táculo, dentro de la Conjunción.

Nos expnlsaron—̂ diee—y salimos 
con la trente alta.

Los hechos demostraron que tenia- 
Nuncamos razóa. JNunca prevaricamos,' ni

dimos motivos á escisiones dentro dei
^  ^  ~ l republicanismo. -
El ministro y les patronos lo recha- ^ nimno }aa j a 

zarán, considerándolo injusto y prbi- 
traíia..( ; — -

'OfréciéroH' consultar á sus compa
ñeros.

Se confía en que prevalecerá la cor
dura y sejBolnclonará el conflicto.

Los sejiores Alba y Azpárate cele
braron una extensa conferencia, tra
tando fiel asunto obrero. . i ..

"La ogiüíón general es la de que los 
ffi^tal^g^oa desistirán de, qne se leB 
nbónéfi Jesjornales de. lahuejga, pues 
to quemos patronob han cedido mucho 
más de lo que se esperaba. 

tS |;m e e t in g  de m ujeres  
Éa eríeatr.o - Barbieri, se  ha^ cele- 

bradd^eivmeejíDg de lavanderas y 
planchadoras, como prueba de solida
ridad con los huelguistas.
.yjEIabió en primer término Basteiro, 

quien teátófie la influencia qne Ja

Faimos los iniciadores en e! Parla 
mentó, y  faera de él, de aquellas dos 
campanas que arrojaron.al señor Míu  
ra dei poder* - - -  

No somos opuestos á todo el partí-1 
do conservador, aisofidosde bus hom- 
bresr á Maura y. L a^ ie rv á ; Por ésó,n 
evitamo8>que vuelvan; -

ComqloB-eoHservaderes no h«»n rec
tificado su condueta desde 1909, no 
volverán al poder.

Lamenta el asesinato del señor Ca
nalejas, y  tras e*to se ocupa de la vi? 
sita del señor Azesrate á Palaéio.

E iR ey—dice—ha cumplido su de
ber, como cnaíqñierciadadanú.

Jamás concedió la MoBarqnía el po
der á los liberales de grado, haciéndo
lo siempre por instinto de conserva
ción. Gracias al Ejército está vincula
da la libertad. .

El conde de Rómanonés—anade—

debe ofrecer hechos y no programas.
Hay republicanos que dicen, que la 

forma de. Gobierno es accidental y 
éstos, en mi opinión, deben servir á 
la Monarquía.

Los. que opinan que la forma de 
Gobierno eo esencial, deben seguir la
borando por el cambio de régimen. 
Nosotros daremos nuestros votos para 
leyes progresivas y nuestra norma se
rá la de no ayudar jamás á la Monar
quía.

Si el Rey persiste en el camino em
prendido, avanzando, no nos opondre
mos, pues nos facilitará el camino. Si 
se detiene, los radicales se sublevarán 
y si retrocede, nos defenderemos con 
las armas de la democracia.

Los problemas que interesan al país, 
abarcan los aspectos económico, so
cial y educativo.

Esta es una obra nacional, que sólo 
debe realizar la República.

Haremos millares de pedagogos y 
50.000 escuelas.

Bn el orden económico haremos un 
balance general, en el orden social 
recogeremos las enseñanzas del, ex
tranjero, y jen el orden político segui
remos el programa de Pi y Margal!

Existe además un problema religio- 
se que quisieran borrar los liberales. 
Nssotros, en esta materia llegaremos 
á  la separación de la Iglesia y el Es
tad». .

Termina diciendo, que los radica
les persistirán en sa conducta, aun
que colaborarán cuando avance el 
Monarca, para quien tendrán entonces 
simpatías.

E l  b a n q u e te
Se ha verificad® en la Huerta el 

banquete dispuesto por los radieales, 
para después del meeting.

Les comensales han sido mil.
El señor Lerroux y les diputados 

radicales fueron acogidos con nna es
truendosa ovación. „

Al finalizar la cernida, el señor Le- 
rreux invitó á hablar á los represen
tantes en provincias, y especialmente 
al de Sevilla señor Martínez Barrios.

Atendiendo la indieaeiÓD, hablaron 
éste y los representantes de Cádiz, 
Alcoy la Maneba, Salamanca, Valde
peñas, Barcelona, Zarageza, Valencia, 
Santander Madrid y ©tros. ?,’ ." ?•:

Todos elios se expresaron en térmi
nos vehementes, ensalzando la políti
ca radical que defiende el señor Le- 
rroux, y atacando durlsimamente á 
Maura y La Cierva, en cuyos cuerpos 
han encarnado espíritus abominables.

Ofrecieron su concurso en pro de 
los ideales revolucionarios.

Les oradores fueron muy aplaudi
dos.

El acto terminó con vivas estruen
dosos al partido radical, y á  su jefe 
señor Lerroux.

El conflicto balkánico
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G riegos y  ta rco s
Según informes que se tienen en 

Atenas ha tenido un vivo tiroteo toda 
la extrema derecha griega que había 
llegado al llano Bssani? ¿asando las 
defensas accesorias tarcas.

E l ataque sobre la izquierda, contra 
San Nicolás, fué encarnizadísimo por 
haber recibido los turcos grandes re
inemos.

La Fiesta del Arbol
Madfid_26

i E n San S eb a stiá n
Hoy sé ha celebrado en San Se 

bastián la F iesta del Arbsl 
H an' temado" parte en ella 2.200 

ñiños de las escuelas.
La fiesta se ha verificado en la  fal

da dél monte Igueldo. 
r H an concurrido las autoridades^ la 
banda muaicípai-'y un cocsiderabíe 
público,

El alcalde ..pronunció un discurso 
alusivo ai acto. TV 
1 Los^nínos afueren obsequiados con 

meriendas.
E n V a len c ia  ^

En el Camino de '.tránsito se ha ve- 
1 rificádo la Fiesta dél Arbol.

Han asistido las autoridades y  un |  De ella resultaron: Bernabé, con '■ Se Ies trasladó á la iglesia de 
enorme gentío. " ' ’ '  * "  i 4 — ’ 1 *■ -

Después de la plautación se repar
tió á los ñiños una merienda.

E l maestro don Mauuei Simón pro
nunció un discurso, poniendo de re
lieve la importancia del acto que so 
celebraba.

M im iíbñm m lm M
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l» a  e s t a t u a  d e  C a m p e a d o r
El Casino Hispano Americano ha 

abierto una suscripción para contri
buir á la erieción de la estatua de 
Campeamor en Navia (Asturias).

U n a  n i ñ a  m u e r t a
En la calle de Aribau, un automó

vil atropelló hoy á una niaa de pocos 
años.

La criaturita murió después de una 
horrible agonía.

to a  c a r le ta s
Eí duque do Solferino ha marchado 

á Madrid, para asistir á la reunión de 
la Junta central del partido jaimista.

Le han despedido muchos correli- 
gienarios.

E p id e m ia
Hay una terrible plaga del dengue, 

contándose los atacados por millares.

una gravísima pufiabda cu la región 
mamaria izquierda; Tomás, coa una 
enorme pnnaiada en un costado,-y 
Justo, con graves heridas en la cabeza. 

L a s  v í c t im a s  d e l  t r a b a j o  
Dicen de Tenerite, que extrayendo 

naos ebreres catalanes escombros en 
el túnel que se hace para la explota
ción del abasto de aguas de la ciu
dad, les sorprendió un corrimiento de 
tierras y aguas que fueron lanzadas 
violentamente á gran distancia

de la

Agustinos y luego á la catedral.
Han asistido al acto las autorida

des, corporaciones, comunidades re 
Iígiosas y  el clero.

Extranjero
Madrid 26

I*oa fran ceses en M arruecos
Comunican de Mogador, que la co

lumna Brnlard continúa su marcha 
hacia la alcazaba de Aoflus.

Tendrá que habérselas con contin-
desSo apagaron todas las luces cié la ? geaies rebeldes, que la hostigan 

galería y se incendiaron las salas de de hace dos días, 
máquinas, dejando sin funcionar los jj £1 23 acampó en Zaonia, habiendo 
tubos de ventilación. ?, tenido antes uu encuentro, en ei que

A! mismo tiempo, salían fuertes bo- ¡ 8afrió 3 mn8rtos y 41 heridos, 
cañadas de aire y grandísimas canti
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E a  V a le n c i a

Se han inaugurado las novilladas.
En la dispuesta para hoy se han ju

gado reses de Camerón, qne han sido 
buenas.
. Esparteret estuvo mal es su prime
ro y bien en su segundo.

Carreterito, superior en sus dos.
Antonete, mal.
Mascona, regular. 

t-  j  E n M á l a g a  ‘
También en Málaga se ha inaugu

rado hoy la temporada.
Sa han jugado novillos de Suárez, 

quejio han pasado de regulares. Dos 
fueron fígueados.

Rafaelito Gómez, quecíó superior
mente en uno y mai en ótro En-la 
muerte de este último recibió un aviso.

Larita acribilló á su primero á pu
ñaladas. También recibió’ ua.-áviso.

En su segando quedó regalar.
Este toro le dió uca aparsiesa cogi

da, pero resultó ileso.
Ei debutante Sálicas ha estado de

sastroso en sus dos novillos.
!?>. 
f arias nolisb l f i d

dad.es de agua y tierra.
Perecieron sepultados dos obreros.
E stu d io  de u c a  catáatrof»
Han regresado á Tenerife los inge

nieros que fueron é estudiar el hundi
miento de la galería que se haee para 
la conducción de las aguas potables.

Los ingenieros se reunieron en el 
Ayuntamiento donde cambiaron im
presiones sobre los detalles adquiri
dos en el lugar del suceso. '

Da entre los escombros sólo se ha 
extraído un cadáver el cual está ho
rriblemente mutilado.

Los demás individuos sacados de 
entre las tierras, están gravísimos.

E l ind u lto
El Ayuntamiento de Alcira, á pro

puesta de los concejales republica
nos y liberales, ha acordado íelicitar 
al Rey y al Gobierno por la conce
sión, del indulto.

Los ediles conservadores votaron 
en contra.

El indulto ha producido gran júbilo, 
pues alcanza á 25 aicireoos.

L o s c lá sico s
En el Ateneo ha continuado hoy el 

florilegio de poetas líricos castellanos.
Don Enrique Díaz Cañedo ha diser

tado eobre Eulogio Florentino Sanz; 
-don-Antonio Gallón evocó la  figura 
del marqués de Santillana, y última
mente don Alberto Valero Martín con
tó la vida de Baltasar de Alcázar.

Los disertantes han sido ovaciona
dos.

L a A ca d em ia  de M ed icin a
Bajo la presidencia del ministro ce 

Instrucción pública don Antonio Ló
pez Muñoz, se ha verificado la inau 
gnración del enrso en la Academia de 
Medicina.

El doctor Tolosa Latear ha leído el 
discurso inaugural, cuyo tema ha sido 
“La Ciencia ds la salud en ei porve
nir

El secretario dió leetura á la Memo
ria reglamentaria.
E l monumento

á M enéndez P e la j e
En el Banco Hipotecario se ha cele

brado hüy una reaunión, para acordar 
ios msdíos de lograr en Madrid mejor 
éxito en ía suscripción abierta para e! 
monumento á Menéndez Pclayo.

La suscripción se eleva á m is de 
150 000 pesetas.

Cooperarán las Repúblicas hispano
americanas.

Ea la Argentina van recaudados 
más de 100 000 pesos para la cons 
tracción del edificio destinado ¿ la 
biblioteca de Menéndez Pelayo. 

In tereses m adrileños
Uaa comisión del Circulo mercan

til ha visitado al conde de Romano- 
nes, para interesarle la eonstrueción 
del ferrocarril directo á Valencia y á 
laicalización de una exposición uni
versal en Madrid el año .1916, proyec
to que patrocinaba el señor Canalejas.,

E! Conde expresó los buenos der 
seos que le animan respecto a! ferro
carril.
c Respecto á la exposición, se mos

tró decidido á que se realice-ea la fe-, 
ch§ proyectada.

N I  o b is p o  d e  S a l a m a n c a
Hoy han llegado á Salamanca los
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Información oficial

L a  “Gaeeta" pubiiea las disposi
ciones signientee:

Suprimiendo las enseuanzas de Edu
cación física, Música, Dibujo y Eco
nómica doméstica de ia 'Escuela de 
estudios.superiores del Magisterio.

Tarifa para las comunicaciones te- 
lefónieas fraECoespañolas que se cam
bien. entre las; poblaciones. ..cuyas dis» 
tancias, en línea reeía, no exceda áe 
veinte kilómetros.

Anuncio de ia Biblioteca nacional 
para la adjudicación de dos premios 
de 2.000 y 1 500 pesetas en el año 
actual.

Escalafón de los funcionarios de las 
secciones provinciales de Instrucción 
pública.

Batalla campal
La madrugada última, en una ta

berna de la calle de Argauzneia, se 
hallabas les hermanos Bernabé y To
masa Campos^ y su primo Nicasio 
Raíz,

Penetraron después en ' el estable
cimiento, dos individuos apodados 
“Chinchón" y “Z3.patéro“.

Nicasio pidió á este último dos .pe
setas que'ié áeb ía..

Discutieron 'acaloradamente, inter
vinieron todos en ía disensión, y aca
baron por salir desafiados, dirigién
dose á un- eampo inmediato, donde
trabaron upa empeñada batalla, i —  restos- del obispo de aquella diócesis. |

E n trev ista s  reg ia s
Dicen da Berlín, que á fines del 

semestre actual, el príncipe de Gales 
visitará en Postdam al emperador de 
Alemania, quien le concederá la Orden 
del Aguila Negra.

También visitará el príncipe á loa 
Reyes de Sajonia.
La, m archa de una colum na

Nuevos informes recibidos en Tán
ger dicen, que la columna del general 
Brnlard consiguió llegar al santuario 
de Sidi Laxhsen. i , r

Millares de rebeldes, protegidos por 
la noche, ocuparon las alturas próxi
mas y atacaron violentamente las fuer
zas de Brnlard.

Este despejó las crestas al día s i
guiente, con fuego de cañón, que se 
inició á las seis do la mañana y ter
minó al medio día.

Durante este tiempo sa hizo tam
bién un incesante fuego de fusilería.

Los rebeldes fueron diseminados 
por la artillería y las ametralladoras 
con enormes pérdidas.

No consiguieron su objetivo de de
tener la marcha de la columna.

Los zuavos y los tiradores dieron 
úna vigorosa carga á a bayoneta y 
desalojaron á tes indígenas de sus 
posiciones.

Los franceses tuvieron nueve muer
tos y. treinta y cinco heridos.

El asalto de la alcazaba de Anglas 
por los rebeldes, estaba anunciada pa
ra ayer. - >v .

Q q z ic t z I ú o t í q

: íí r a a  q m í .
1 A ca rg o  del Dr. d a re ia  D aarte |
| C atedrático de enferm ada* 
¡d e sd e  los ojos e n la F a e u l-  
1 ta d  de M edicina y  A cadém i- 
e o . ; -■ ;  -

¡ Horas de ooaralta, B
A® 2  4 4  de la  tarde a  

Cuchilleros, 10, Fleta Nkcva ' ©

D. Fermín Guerrero
ñlédioo h ern ló lcgo  de ES&drld

Se encontrará er Granada los días 3, 4 
y 5 de Febrero en el Hotel París!
A los enfermos da Hernias (quebraduras)

El inmenso v«lor terapéutico que la vi- 
broterspia representa es conocido de los 
sabios y personas ilustradas. Los estudios 
con resultadas práctico:* por este moderno 
procedimiento, son de verdadera impor
tancia, causando la admiración de los hom
bres de ciencia La medie'ción tóx ca, 
ayudada de la vibro-mecanoterapia, per
mite conseguir éxitos completos comba
tiendo las Hernias, sin operar.

Este nuevo tratamiento lo presenta don 
Fermín Guerrero, Médico Director del Ga
binete Hispano American* , colegiado en 
Madrid, y a su llegada a Granada recibirá 
los enfermos los días 3, 4 y ó de Febrero, 
en el Hotel París, durante las horas de 11 
a 1 y de 4 a 5.

SE ALQUILAN
tras E y F, varíes pisos económicos de mo
derna construcción y con instalación para 
luz eléctrica.

MueMss
M A R T Í N

DE
E D U A R D O

Extenso curtido ea muebles de todas 
elaaé», fabricados en sus talleres; desde 
los de gran lujo i  los mis modestes, ga* 
rantizisdos® la eeástruecióu y materia* 
les. Reducidos preeios al aleanee de te* 
das las fortunas. Especialidad ea tapi
cería y ademo. Visitar esta casa 

S allo  Xsou.de d e l G orm as. 9  
Znirandú por lar ¿4 San Malúu

L -a  JVj[oda
Ea la Revista mis. fis

gante, m£s útil y dés eso- 
fiómlca para toda esScra 6 
ssSorita.

Muy necesaria á toá;

FROFESORi.
e s  Y B0RDM8M —
y la única que armoniza el 
orden de ana css= bies es* 
gssizada.

Se publica todas lat sa
manes con 20 páginas fe 
grabados y testo, con rega
tes de suplementos de pa° 
fconea, laborea, novela ? 
tfArica, y celebra eeaca?- 
e*ay

Se remite número de 
maestra pedido á sus o&- 
efams y se «acribe al ecc- 
aómleo precio de 1,50 pe
setas trimestre en Madrid 
y i  2,25.efi provincias^

©

EUGENIO SUÉ

m

tE’S&z&n ¡aranas?.V --
M® hallo  •noar«al»do como un Xa j “Confieso que el v*e>: el nom bre 
drón.: ¡Soy culpable á los ojos:áe f á s  eso desgraciado com etí Is indis- 
todo el m undo, y  m® atrevo á  es- 1 crceión d® laer 1® carta , ea la  cual 
cribiros! ^  |  v i que al pobre artesano  debía sef

»Lo hago porque no p o d rís  ec- .s preso ni ais  siguiente p s r  uq paga- 
br© llevar o! que raa mirásei® como j 16  de m il tresc ien tos frascos. M r. 
á un: «er c r im in á ry  desgraciado. |  F e f r tu d , bajo un  ccm bre supucc* 
Os i-uego que no ms condenéis í xo. lo hso ís  prender, 
su te s  da loar-®st«:carta. S í vos me ¡ “E eta  carta  era  del agent® dé 
d tsschái» , no bastarán  m is fuerzas 1 negocios dei no tario . Conocía bas-

ftl d ía  sigu ien te: m ás como el csje-f 
ró  del -bftnqaóro^éB''Ciiy(>¿poáér-o8«-* 
tabaíi s s  d&feía ir al áeep&sho has
ta  el medio ¿ ia, y  &l rayar el alba 
debían p read er á More!, era p rec i

oso facilijav  á éáfcs ,m u j  . tem prano  
al. dinero y&ra pagar^paes; aunque 
fu se yo en  el mismo d ía  á  sacar
lo  de la  cárcel, no ev itaría  een es
to que le p rendiesen  * v ista  d s su

p s ra \# l lo  c u s lq u io ra  m o tiv o ; y  d e
éste modo rés titu ir ia  en el aeto á 
Mr. F a rre a d  el d inero  que le ha 
b ía  tom ado.

„Por uua funesta  casualidad el 
banquero había  salido para su essa 
f ie  BsíleviH®, dond® estaba hacien
do fel|uaBS obras. Pasó la nech® 
en  una continua congoja, y  llega
do el d ía  me dirigí á B ello vine;

dulce gravedad im ponía á i  Sa ve- § 
dina. é l  i a
?Alegría no había  ¿ado hasta  en- sj  Dar a res is tir  esta golpe, 

tcucea uca prefsreneia  decidida á 7 > A m cuanáo hacía  a lgún tiem po  
ninguno de sus veoin 
So carecía 
qu»
BU las 
h<«e

Dados estos actseeden tes, m aní- f m iseria. ¡Ahí L a  com pasión que \ ero en u n a ,c s jita  abierta: dos m il ] ac to  los m il trescientos f ra se o s^ | m s seusó da haberle  robado qu iu-1  raí® eaám desgrasiado s o |l  ¡Si su- 
ftBtsremcs th a re  p e r  qué Alegría \ m® insp iraron  saos infelices m e ¿ francos. Al misino in stan te  oí que |  con intención do pacerlo s  al d ís |  eg m il francos en billetes de B a n - |  piér&ia en tre  que gantes te&dré 
• s u b a  pestrosa. y por qué no c a n - i  h a  perdido. N a  me arrep ien to , pe - j  Luisa subía la  escalera, y  sin r*fU- ¡ siguiente en t i  escritorio , an tes I es, qua segúa dijo estaban en  el |  que vivir hasta  el d ís eni.que me 
ttba , n i b u s  pe.i trillo s  tam peee. |  ro m i suerte es m uy desgraciada. 5 x ien a r a a la  g ravedad  del hecho, ; que Mr. F e rra n d  so tass  la  fa lta . 5 esjón son los dos mil francos en f juzgue ol tribunal! Ayer me eon- 
Sa redsada  y  írseos ara estaba  ? >Ayer m e quedé h a s ta  ta rd e  en   ̂ y aprovechando la ocasión quem e |  ¡Por dsegracia ras engañé!

la casa de M r. F e rra c d , para  aca-  ̂ ofrecía la sue?ts, tomó de la  esja  ¡ „Ssli de la e ts s  de Mr. F e rra

fcante le situación de la  fam ilia Mu- % muja?, lsn se  que podría eGstarle f  cuando llegué acababa de sa lir eí 
re!, y por coasigu íea te, no se íüo l la  vida. A dem ás, era  preoieo aho-1 baaqusro  para  París. D esanduve

'm i  dina- 
casa de

que

surna corta , pueda robar o tra  m a
yor, y  "sus palabras no m erecen 
crédito  n i confianza. . . _

^Siem pre oc he  creído tari bue
na, señorita , y tan  compasiva pa
ra  con los desgraciados;- y  es ten
go por tan  franca y  tan  leal, que 
no dudo que vuestro corazón o« 
guiará  p a ra  descubrir la ;  verdad. 
Eüto es lo único que deseo. S i 
dáis fe á m is palabras, m e ha lla 
réis tan  digno da lástim a: e©mo de 

I reprensión; porque, os lp repito , 
5 m i in tención era buena po r más 
f que me h ay an  perdido unas cir-' 

u c a  \ ennsl&ncias que no pude im aginar.
no tario  j ?¡Aia, señorita  A l e g r í a ¡Si vié-

yendo qus todos m e observaban.
„Pero nadie  e© fijaba en m í, 

porque nada significa un p ris ione
ro más ó memos p a ra  cquoila gea- 

:fe. P o r ú ltim o, me determ inó á le 
v a n ta r  la  cabeza. ¡Qué ceras t&a 
korribles! ¡Qué vestidas tan  sndra- 
josca  y  cubiertes de lodo y de in 
m undicia! E n  fin; ha v isto  el ver
dadero aspecto de la m iseria  y  el 
vicio. E ran  usos cuaren ta  ó cin
cuenta vagabundea, ladronee, ase
sinos, tedas los que habían sido 
presos durante la  noche y ei día 
an terio r; unos estaban  sentados, 
otros en pie y varios tendidos so
bro unes bancos que había  á lo 
la rg a  d@ la  p srsd .

: ^ „ U n  tris te  consuslo tuve §1 n o 
ta r  que al observarm e no m e tu 
v ieron  po r uno da los suyos. A lg s-

algo doseoloríds; cus g randes ojos
lu g re s , en lee cuales b fiilsba  de ¿ b*? algúnaí? *>8ejriiEre«-qÚ8  ̂co rrían  \ -mil sres6iás.íss írsn -o s, esmeré á |  a i¿  la  im presión ds indignacié
ercíinsrio la  a isg ría , estaban sigo % p* isa  Había en  e l ; r c í r t o  sn  que ¿ L u isa  en el eerredor, pússle  en la |  lástim a cu s  m e hebia im pelido , ________ , ______,
velador, y sos fsecisnea indicaban |  trabsj&ba un eseritoris», en e l eual ¡ mano el d inero , y lo dije:—Maña- |  efertr de ©uta m sn trs ; reflexioné |  inoceste  con respecto á’ ía  prim e- '■ escalera obscura, llegué ¿ ú n a  puer- ¡ de an  m em ento ge acertó  á mi si
una fatiga desusada. H abía trab a-1  p o s is  Mr. F e rra n d  el trabajo  que \ n a  al ser da día deben p render á ̂  eobre los peligros de mi situación , ra . No vi c-n el escritorio a in g ú n  \ ta  con carrejes d e  h ierro , que se í m ás atrevido, dióme en  el ksmfero
jado gr&n p a rta  de 1& noehe, y de = ye h ae ía  d u ras te  el día. A quella ¿ vuestro  padre  por m il tresc ien tos |  y *0 p u ás  m snes de tsm ar. porque ¡ b illete  de Banco, n i  hab ía  m ás di- i abrió delante da - m i y  te-vo lv ió  á I y me pidió dinero s a e a r  mi
cuando en cuando dirigía con t r i s - |  i¿&ehe parecí* s i  ro ta r lo  A qu ie to  |  francos: aquí lo* tesóia salvadle; |  eonocieado la  esvaridad dsl n a ta -1  ñero  que lo sados m il franco* i 4  cerrar á m i espalda. - * -  •  -
tsza la  v ista  á  uca carta que estaba \ y agitado y  m e d ijo .—No caigáis ---------- '-------------- --------- Í L - J - * —- —- 1----- _ , * . ,
sobra la m esa que tsn ía  detente, j  h teso  qus arregléis esos papeles,
Esta carta, que acababa da env iar-1  que luego m eteréis en  el escrito

rio : ahí queda la  llave .—Y  en  se
guida se m archó.

“Concluido mi trabajo  abrí el

la Germán, decía lo  que sigue:

<Cárcd de la Conserjería.

oil fréneos en % cerrar á m i espalda.  ̂’ 3 < |  patente. L e  di algunas m enedaa i-e-
tom é les m il ] s Qusdó ta n  tu rbado  que cada   ̂petando que me dejarían en p -z ;

a
> Señorita:

, >E sitie  donde es ecer boea indi 
«ará la calidad ds m i desgracia. ? de Jerónim o M ersl.

pero no oigiis que j ó o s  he dade r rio, reeslsba  qus luego que yo ha^  |  ero, ¿e los cuales
el d inero ... Mr. F e rra n d  es u n  |  biers. salido  reeonocisra el esori» |  trsseien tos francos de que
hom bre m alo ... _ f torio  y  sáv irtie fe  el robo... porque |  h ab isd é .

„Nada e s  oculto, señorita; m i in-1  rolo debía se r  á su  modo de p en sar I  aE*ta 
tención fué buena, pa ro  m i condue- |  j  á  tes ojos de todo el inunde. f ño ríta  

_ |  ta  es culpables AJiora os diré m i l  3E st¿  iáa a  m s tras to rnó - de m a-1 acuaaeión
cajón para p^ner en él los papeles ; d isculpa. . . .  * ñera , qua, á pesar de que era  y a  |  em bargo, _______r _______  a ___
y  vi m aquinalm ente  en él u aa  car- j nY o poseía m is  dinero que e l s ta n  tarde, fui á  casa dsl bm qu&ro |  qce soy incapaz de m entir. Sí, ves \ ta , son la  v ista  fija en el embaído- t
ta  ab ierta , en la  cual i t i  el nom bre ¡ que le  tcm r.oa £. no tario , y  pensa- \ á sa p lie ir ls  que m s devolviese m is i me crearéis. Pero ¡ah! como me di< \ gaáo ds n tedra  da la sa la  y  sin 1

tn s  fptnr.flC X fñViAnm o 1 ín a ta  —f*  A T A— 1Y. T?_____ J .  .  1 _______ ^ ♦— —_______________* í     I  i  -    *
I  --- --- --------- —  t  . —  1 •* i — ^  e  m i »  5 ¡na  c r e a r e i s .  r £ . f o  ¡ a n i  c o m o  m a  u i -  : g a d o  u .  p i c a r a  a a  i a  s a i a  y  s i r
f  ba cobrar m il qu in ien tos francos I fondos ai inst& nis, rssuslto  á  dar t jo  Mr. Fasrand: el que roba U2£ * fetrsvsrias é  Isvsn tar Ies ojos, er«

os he i pude ve r al pronto. S en tí’an la c&- j pero  no les bastó  sin duda porquo 
i ra  un  a irs  caliente y nauseabundo |  volvió á pedirm e más; y  como me

se agolparen alrededor 
m e llenaron  de im properios, 

am enazaros y  estaban  y a  para  
se sobre m i, cuando entró 

en el salón nn selador atraído por 
el tum ulte. L usgo  que oyó mis 
quejas, m andó que ma dsvofvia-



Indispensable superioridad en

ñV7TÍQÍO f)M*
tasajeros-/ oarga','untro Barcelona, 
Umerlá y Kelilla. por «1 vapor

Ealidaa do Barcelona, áicrtolM, 
Llegadas á Almarla, Viornoa. ov 
Salidas do Almeri?., sábados.. 
Llegadas á Malilla Jdomingoó. 
Salidáe do Mejilla, martes/; 
Llegadas á  Ahñería, miércóle». 
Salidas de Almería, miércoles. 
¡Llegadas t  Barcelona, vieraéfc. - 
GoM i^etaríos-éh.Baró^eAaí gé* 

¿oras íiómenceh y Cort fiefmaápáu 
Pasea a»(Colón, 17-y; MerMjfr*).;.*,
, Consignatarios ea Meliilas Señorea 
David i .  Melad, sucesÓres *Metól f  
h # r f.  - - aá  T.ohoí

Consignatarios en Almería: Saló» 
res Hijo de Eíeardo ¿iúiónes;S. ea 0. 
Paseo del Erlaeipe, 78 y 76._

B S T A N T B  á  P § B p f c ‘

V A P O R E S  • para L A S  Á M É R IC A S
SÁLIE)A& D-UIÍÁÑTÉ-EL MES DE FEBRERO

■ i : r  (Sa lvo  m odificación) • i
P a r a  B u e n o s  A ir e s  d i r e c ta m e n te

Día $ de ^ p re rb l .iéírjmúíiefe italiano C A V O U H .
F á r a  S a n to s  y  B u e n o s  Áfcres _,©i -a

de BOLAS.-de. A©E!K©
Qülr PÓBSÁ BESB^aíB.

'$38fcJ’'' ■" A: •» --*----a£

LOS MAGNIFICOS''TRASATLÁNTICOS
-& H  ' b s -i a  ‘V-

Compañía Austro-Americana Día 11 de Febrero, el paqnete italiano T O S O  A N A
Día 16 dé Febrero, el paquete italiano !§&a C§io V S n n i

. (Tiene segunda clase ademas de primera y torcera): - At ■
Día 25 dre -Febrero, el - paquete‘'itaííaiior ilIpS N A

Trato inmejorable:»¿alambrado eléctríco./Pan y Carne fresca y Vino todo 
el viaje:—Comida ábondintísimá.—Médicoj Médicin¿& y ̂ enférmíftia gíátis.— 
lelégrsío-Marconi para comunicar desde alta mar coa otros vaporeLy con 
la tierra.—Puede reservarse la cabida:dom anticipación-,- duigiéndoeéno's 
ppr ,08?$* A telegrama, qáo se contestará en e l mismo Í ía  de "Su recibo. £

Precio del pasaje en 3> oíase, 175 pesetas
Para .más informé^ icüdase áJ ! 1 '-r '■ --
- G arrará ó Hilos* Agentes

;  7 Callé I&air-ajBKÁLTÍR. ' -

Srsáeeúiár -.telégrifícanu 
^z ig n a tsm > áB -« ts^ag o P  
»*rla,pw» qu» se rMBjntp.j»! 
gaspeloEp y 'á Melffi» A  ffe :

l¿ m  F s lm a g /rn í& 'J a í ié irb ,  S a n to s  y  M o n ta v id e o
¡o s a rg a  y  p a s t e r o s  ést l i m a r a ,  seg u n d a  y  te rc e ra  ¿ ¡a se  .7  7 "  *§
L o s  boñorgfifv ísJfros: d e b e rá n  p e d ir  la s  p la z a s  jryáfóniga? s u  docam 'g c tao io n ea

« - u t a e ■ ■ p a c i d a . ' , : . . . r  i i  m T~í
2 ^ o y s á e s ,  su  Q gaglgB áfcylg . M ,  B e r j ó n - B 'o q l e y a r d ' d e l P r ía c ip e ,  f á . — M m e t iá

m B C A m m *

cosechos'de v w á B ñ m m i
i irT. -V* o o sa c h a  p r o p i a / —/}
_  PRECIOS . ©-■ ■■ ft-Sfl.
v a ld e p e ñ a s  a ñ e jo , t in to  .... t 

16 l i t r o s  ,u . «_ .  0 7
V a ld e p e ñ a s  e x t r a ,  t in to  ' 5 J 
. y  b lan co ,: íd e m  . ’ ' .  i 6 
^ a ld e p e f ia s  a j  e r e z a d o , t : . ’

S c m a io J ij03*ra id o s ,;y  ¿irsetos los dias g, 12  y  22 de cada ines 90» ' f  V tá a g re  v ta lc d  g a r a n t í -  * ¡
sscrfcojáe-AL^SlAj^M rá ol transporte ¿o pasajeros,, con destinóla = I z a d o , Id e m  V v . . . 7  ■*

S R A S I h ,  U R U ^ D Á V .  • Y  - A B é t ó m N A l  - ¿ , : f »

r& t¿Z& y.VALDIVIA; -33 ¿ 7  7*.r;. : - : ; - ; - — " T T '

M á á á a  H gerff»,
S S sitaa  daráájBt*.-> . í-.

fü a tía p  •afqerí# 3̂ :
™  el tr»b»la.‘7 7

\  l& é  ffisátfás

Cira fn!ierci!Msis:f  EMarpos
fóSMüi^f Aíví^¿.iáefo6í(é* Mfoecit y Bdkar/m d$ TóM,

“* 1' •■ .< ár#é¿  p esetas'B fmcík »< ¿
£«a¿(!

Hermóso merebderb, en él"caal 
no de^énee,-juntos carmen Pjnts 
do.—8i queréiH ffoztrcde- los •sqjjíi 
mes'encentos d é la ' Natnraleza^acq
v.-
doBde ' encontréréir «n fcomidff8r |  
Fébidas lo más especiil y  e.rouiMtp. 
Se he constrnido túí amplio * icv¿r¡ 
nadero, y  montado unos cslampÍM 
pkrrm ayor comtgiáad y-reereo d*l

’íslárñ  do A kairfa^l'l.» de:Febr^ro Te 1913 para'Stntos, Montevideo 
i : . . - . c  --jrbneub^^írtB  _ : .

DOS A M E R IC A N O S  D E  R É L T R O  RODO Ó  
S E A  BAYETA EN C A R N A D A  DEL- Saldrá da Ameria isl 12 dftí Febrero^ de 1813, para B ielde Janeiro, Santos

•: t2--~ i ~y Buenos 7B¿éf>.o . .. 5, *

L os tm p !a s to s  de fiel
tro  rojo d el Dr. W infer
Curan C a t a r r o s  d s  p e c h o ,  
b r o n q u i t is ,  r e u m a t i s m o ,  d o l o r e s  d e  
p u lm o n e s ,  d o l o r e s  d e  c o s ta d o ,  b o lo -  
r e s  d e  e s p a l d a  y  r íñ o n e s ,  lu m b a g o , 

c i á t i c a ,  c a l a m b r e s ,  etc», e tc .

<y, «alie de Molinos: n6a.llQu 'V - ’ I

rá?anr«T*i v í ^ 0Lee vaporea que prestarán los servicios durante el - mes de Enero, 
stivc e-iutingeBCias, serán los siguientes: ~

Zííneá do Guba y  ^ é jlo o  :
Bi d¡a 17 ¡iíilGrá de Bilbao, el 19 de Santander y  el 21 ds Coruña, el va-

r or R. JI. Cristina, capitán D. J . Plazítsl
Línea de Hew-Yerk, Gufea y  Méjioo

-li S5 de Barcelona, el.28 de Málaga y el 30 de Cádiz, el yapo
M. Calvo, e&pitáa J. B'onet. '

Linea do Veaezcela-GolomWa
Lí fíis iú =.j.iéi¿ de Barcelona, el 13 de Málaga y el 15 de Cádiz, el vapor 

Bueoos Aires, capitán, J .  Pérez Vizcaíno. .' ^
Z ¿uaa  de. F i l íp i ia s  t  /  -! . . . - . ' 7

ti' ■■tu 1 raídrá cta Barcelona t í  vapor-ü. López López, capitln P . Sabá- 
t*nos. »

Sainoa ¿© b u s a c a  A ire e  ■
día 3 s t í i rá  de Barcrío&s, el 3 de Valencia, ei'5 de Málega y el 7 de

« aG¡?. e! vá; or León XIII, e ip itsn  CáQéllss. r. --
¿Lises. cíó ¿m-ú&Kdo ¿roo y  Oaaáriíts 

li»  .te B arcelonays’í-7 d=í Cádiz ¿i vapor M. L . Villaverde.
(Jjpítán, R. 5*i-anco.

AVISOS .ÍMPOETAKTSS <•• * ; 1 'l-c: - * . > ■ > • , •' -. . - ' v

: i : -  a s tm g foFBÁN01JS CO KEGRETE OETESA . 
61, O u re r a  S u U ,  61 

Especialidad es jamones dulces j  
6e la tierra.ÍUR4 A MAQUINA c1̂ de “piw

R E C I O S  22váTO-2- E C O J T Q M I C O S
se -á L. Albstos, plaza de la Cebada, 1713.a letra C .—Madrid. Taller ds Carpintería u s r

Martíjjez Anguita.—Esmeradsty só- ¿ 
1i¿a «onetmeción en todos los trs- 

Precios. redpciáos-.v-.6!»á*« 
rkr Karriex, -!!, (anVss r'áeñtesua-S O L I T A R I A

CURACION CIERTA en DOS HORAS eonJo*
... r o H i a ^ t a  a a d r i r e i ia  <

f J a l i  A loaid í A ra ro  ^
21 ááeio da esta - aatígna y  eesa» 8 

éíia&a fonda, ofrees á Isa Sre*. VI*» 
¡exos que sn centrarán en bu cata, baf» 
em  feabitaciones y  trato Maeradfi 
ósteuáo á cargo áe s -  reputado sa» 
©sre?» «juefeé dél Hotel Victoria 

eeeaómicqs Ssn Asto*,df.:

E l m ejor pap e l de^fnm ar es-el

-BESEDIG BíFALIBLE Adoptado en los Hospitales’ae'PAEIS

P e d id lo  e a  io d o s  lo s^E cíááeos:

A V I S O " ' : / "
La casa que más bará to ^en Je lo s  

artículos de oró y plata, Reyes-Ca
tólicos 30, platería. • 1

>■'- vapores gdááitá'iear^-en. la» coatúciones más favorables, y pa 
, á quienes ia Compañía ¿á alojamiéctó muy cómodo y  trato esmera
í o, c-.'-.uo ñs aíT’ditsdo es su diiatáüo servicio, Rebajas de familias. Pre- 
t con-,-ententes por camarotes.dq lujo. Rebajas porgasajés de ida y  yuel*
t Taí-biin se admite carga y. se ezpiáen pasajes para todos los puertos 
t ! corintio, servidoa por líaefts reguíarea. La empresa puede asegurar las 
t erca-eias que se eiaoarquea en susibnques. : *.

- e 2;-.ja* do ion R etes d e  e x p o r ta c ió n ,-L a  Compañía hace reba- 
j- v i  3 ' ; -r 100 ea Jos deles de aéterúiioados articuios, de acuerdó eos 
i ¿ dióposieiouSs para el servicio de Comunicaciones Marítimas.

t ' ' rv ic io s  cOüi«rs¿6l03. La sección qqe de estos servicios tiene esta- 
t i-ci-ií la f’ccipaúis, ¿c encarga de trabajar en Cltramar los muestrarios 

-.¿ado» y d.ola coiecciéa ds ios artícaloa; cuya venta 5 
t 3 ctseea bacer los ézportadotes.

ciáí. rcíuzmss, en iírsuada, D. Manuel Espejo VaLverde, calle de 
b-.a B.-.ÓCjSr” -------- r—rr . — ...............

Empleo vacanfê
_ Eu su casa, en cada puébíó espa
ñol para señorita ó.caballero con el 
sueldo de 150 pesetae. mensuales. 
Maravillosas invenciones. 8e necesi
tan dos viajantes pata España,, en
viar pesióos, Sociedad¿Franco-Ita
lianas’ Op.orto (Portugal). - j:;• : -

•í ¿ ^ iz a a  :¿g tddas^üff© ^ 
■-Ésgécíalídiád ec ágttuuentéa 

Kdfcé, Caaella jí CosstSnfciss» -
. 4¿i$Í*$&*oél SG^&reytstfa 

W B ----- ~ : ~  ~~T -rn-TrM»i'i | '

llátBT*.t p u p e  BIQt lojéro yjplateH» 
«.«••osee» 82.—Granada,-«raatíi 
a ^ e  Belajerf» y  F k te r f ^ T o d * .  
¡S9 majares marcas, ,ie  Relejeríp*—
w w ^ g » $ s £ 2 S £ ^ _ r L i .

ü ijis  í i  r n n - i f i m  i i j í n
UuilBir ilta ili t í i ' I

lapertadores da Maderas d«l Mo» 
te de Europa, d* A*érf?a y  del j»íft

Fábríeade aserrar madera,‘ eal|( 
Doeter Dávils, Yastea Gurielen, 
aÉm^dS. _ J L L -  , ,  * j

B s a n c s - y l e g r a
Buen negocio S ,
da casa de"huéspedes con pupilos 
tqdó e l año.—Plaza de Mariana P i
neda núm, 13.

Fdbües-dÁbnM
f  maletas l e  teda#

m á s  e c o n ó m i c o s ^  h

H a y  s u r t i d ©

n ú m . 11

GRAN REMEDIO

IMÓjSH QaGüj DA DMCON̂ Á

P P K . - L - : U •'■ ■ Exíjase Siempre la marca del

W m w m m m


